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íNDIOS; 
CABOCLOS, ' 
HOMEM 
BRASILEIRO 

A p68 vinte . séculos de ' evangelj-
zação no Extremo Oriente, os 

missionários· se 'achavam p;réoc.u· 
pados com 'o :relativo fraca'sso de 
seus: esforças, com a , estagnação 
das eonrunidades por êles fun
dadas, com os parcos resultados 
alcançados e com 05 obstáculos 
incessantemente levantados con
tra a sua pregação. E' que fica
ra lamentàvellnente esquecido um 
principio elementar, põsto em prá
tica nos prim6rdios do crfstianis
mo: o evangel1w é um fennento 
que deve inserir-se de maneira 
viva . nas massas humanas. A 
adaptação, ao ambiente, a acul
turação, a inserção no contexto · 
humano a que se dirige é, a lei 
fundamental, indiapenSável a seu 
pleno êxito: O( A Igreja. deve fo
mentar e elevar tudo aquilo que 
se encontra de verdadeiro, ·de 
bom e belo na comunidade hu
mana" (Gaud-ium et SP68, n.9). 

ISU; era. eloqüentemente proCla-
mado nos prtmeiroa ' séculos 

,cristãos. Foi mesmo o 'tema cen
tral da primeira grande assem
bléia de definição da fé e ~e seus 
métodos p"astorà.is, no - chamado 
Concnio ae .· Jerusa1ém, · narrado 
pelos Atoa , d()s .Ap6stolos . . Trata-

va:se de saber se era ou nia ne
cessário fudaizar os helenos. A 
resposta, após a intervenção de 
Paulo, · o apóstolo dos gentios, foi . 
firme e peremptória: não se de~ 
ve coloc.ar entraves à. liberdade 
do evangélho. 

Dezessete ,séculos mais '· tante, a · 
mesma questão . era. novamen

te colocada por ocasião das fa
mosas qUerelas a respeito dos ri~ 
tos chineses e dos ritos' inalaba
res. Desta vez," a resposta' não 
foi tão clara nem tão decisiva. 
O el!rt.reitamento das. perspeetivas 
então verüicado foi, sem dúvidà, 
a causa. da rigidez QU da timidez 
das .atitudes dos missionários ca
tólicos e explica, em parte, os 
seus' insucessos tanto no Extre
mo Oriente como em outl"li8 re
giões. 

Hoje, as diretrizes são outras e 
reencontram a autenticidade 

.primitiva: Il A 181'eja nada sub
trai ao bem temporal de cada 
povo, mas :Pelo contrário, fo
menta e assume, enquanto bons, 
as capacidades, as riquezas e os· 
costumes dos povos" (Lumen . 
Gentium, n. 13); "tudo quanto 
de bom se encontra semeado no 
intimo dos homens ou nos pró
pl"iu~ ritos e culturas dos p<l-' ~ 
vos náo apenas permanece, mas 
é aanado, elevado e conS1llIlado ' 
para , a gl6ria . de Deus" (Ad 
Gentes, n. 9). 

Estas novas perspectivas larga-o 
mente abertas, desde João 

XXIII, pelo Concilio Vaticano II 
e por Paulo VI, são aplicadas 
pelos padres Casemiro Beksta e 
Antônio Iasi aos · · caboclos da 
Amazônia, aos · ',índios de 'Mato 
Grosso. 80'0 homem brasl1eiro, pro
duto do amálgama de várias ra
ças, de que resultou um tipo pe-
culiar( de cultura. . 
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Selsa Dal Belo 

- A que horas sai o avião? 
- Esteja. no aeroporto às 7,30 

horas I _ 
Ao meio-dia decolamos do aero

porto de Brasília. As 22.30 h, veio 
tudo junto: café, almôço e janta.. 
Estávamos em Belém. Brasnia
BeJ~m num c..54. da F AB são 5 
horas e meia sabre um mistério 
verde e infinito. 

"E' de deixar -om presidente 
frustrado· - comentou uma com
panheira ao ver um fiozinho ama. 
relado escorregando por entre o 
verde das florestas. 

O fiozinho de nada era o rio 
Tocantins. E perdida DO . tempo 
e no espaço de vez em quando 
aparecia uma choça, mais sonho 
que realidade. 

Assim, pensando que já tinha 
çomeçado minha missão, reli o 
lema na camiseta: PROJETO 
RONDON - INTEGRAR PA
RA NÃO ENTREGAR. 

- Integrar tudo isto? Por on
de começar? 

À8 17,30 h o quadrimotor nos 
• desembarcava no aeroporto de 
Belém e a população nos rece
bia com muito calor humano, ao 
som de uma furiosa bandinha 
que pedia: "Eh! você aí, me dá 
um dinheiro ai". Nós íamos ten
tar dar um pouco mais. 

Belém, cidade linda. Ficamos 
ar três dias organizando . o ma.
terial. os medicamentos. e es~ 
rando o navio que nos transpor. 
taria para a outra margem do 
rio Am8wnas, IWJlO a Macapá, 
a mais de 300 km. Belém dista 
120 km do oceano Atlântico, na 
marcem direita do Amazonas, 
juBt:amente na foz dos rios Pará 
e Guaná. Cidade dos "túneis ver· 
des": as ruas são tôdas ladeadas 
de frondosas mangueiras carre
gadas de frutos. Chove todos os 
dias, e quando inicia a chuva, 
a gente yode acertar o relógiO, 
porque 8&0 8 horas da tarde. O 
clima é um pouco quente, sobre-



tudo pal'a mim que sou gaúcho. 
Mas a temperatura é bastante 
estável _ 28°. Atualmente, está 
faltando a Belém um progresso 
maior. As usas, na maioria, são 
do ciclo da borracha. São reves
tidas de azulejos portugu@scs. 
Pará é a região mais brasileira 
do Brasil. Pràtieamente nio sa
Íl'eu influência estrangeira : nem 
no linguajar, nem noa costumes, 
nem na cultura. Se você quiser 
um l'eCrêsco, encontrará guara
ná puro, tapel'eba, inajá e ou
tros, Comida típica é o tacacá, 
vendidô na rua como se vende, 
noutras regiões, o cachorro-quen
te, que lá não se conhece. O 
VeT-o-Péso é o PÔ1-tçI de Belém. 
E' pulmão e coração- da cidade. 
Pela manhã, parece um mar de 
gente, às margens de um mar 
de barcos e velas de todos os . 
tipo~, sabre um mar de água do
ce. Gente que vai e vem, levan
do e trazendo de tudo: ali se 
compra tanto um chapéu de pa
lha como uma calça Lee ou um 
re16gio suíço. 

Dia 25 de janeiro, ao entrar 
da noite, embarcamos no navio 
Sílvio Motta, com destino a Ma
capá. No meio da maior alga
zarra, eram mais de 250 Tond~ 
nistas, integrando os 5.000 par
ticipantes do Rondon-8. Môças e 
rapazes universitários ainda não 
formados ou reeém-formadoa, 
atingindo os mais diversos se
tores: medicina, odontologia, edu
cação, enfermagem, assistência 
social.· Cada qual iria trabalhar 
em seu setor, fazendo levanta
mentos ou prestando assistência 
às populações. 

Contornando a ilha de Maraj6, 
Jlela parte interna do continente 
e circundando ilhas, levamos 8 
dias para chegar a Macapã. Pa
ra êste percurso os navios pre
cisam de práticos, pois existem 
centenas de ilhas ao lado da de. 

• 

Maraj6 e centenas de ca.n.a.is, 56 
conheeidos por êles, principal
mente agora, no inverno. 

- Mas como inverno, se es
tamos suportando dia e noite 
28 a 30·? 

- E' inverno. sim, môço. Et 
que chove muito nesta época e 
tem ilhas que um dia estão num 
lugar e noutro dia estão noutro, 
devido ao movimento das águas. 

- E o verão? 
- Verão é julho, agôsto e ·se-

tembro, quando não chove nem 
um nadinha. Vo<:ê ainda não viu, 
z:1a mata, o que é inverno. O ca.-

,. 

bra que quiser fazer seringa 
tem que andar no meio da água. 

De fato, em Macapá, um avia
dor e~ve nos contando que na 
época das chuvas, sobrevoando a 
floresta Belém-Manaes "não se 
sabe onde termina a água e onde 
começa -aterra". Por debaixo do 
verde das matas aparece sempre 
o espelho da água. . 

Belém-Maeapá, a paisagem é 
mon6tona. E' sempre o verde 
imenso · das florestas horizontais 
que vêm debru.f3I"-se sõbre ' a 
imensidão das aguas turvas e 
amareladas. Quando o navio se 
aproximava um pouco mais da 

UM MAR DE GENTE, ÀS MARGENS DE UM MAR DE 
BARCOS, SÔBRE UM MAR DE ÁGUA DOCE 
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margem de alguma ilha, surgiam 
'dezenas e dezenas de canoas ma
nejadas por crianç,as e adultos, 
homens e mulheres, nos mais su
mários ou miseráveis trajes, pe
dindo, aos gTitos, comida e rou
pa. Nenhum de n6s atirava. coisa ' 
alguma, é claro. Nada tínhamos 
para dar. Eram cenas que se 
repetiam e nos angustiavam. O 
navio pa~va e as canoas tris
tes rUmavam às · margens, para 
junto da palafita. E no vão da 
choça de palha ficava uma · mu
lher rodea-da. de 8 ou 9 cabe
ças de crianças olhando im6veis 
a nossa passagem. . 

Certa noite, o navio teve .que 
lançar âncora por falta de visi
bilidade. Chov·ia muito.· Fomos 
acordados, então, pelos gritos 
vindos de umas quarenta canoas: 
brasileiros, irmãos nossos, pedin
do comida e roupa. 

Tôdas as vila;s' e. habitações es
tão sempre loca.lizadas nas mar
gens dos rios; pois o rio lhes é 
vida, ,' comida e comunicação. As 
maiores povoações possuem· tam
bém casas de alvenariá e madei
ra. E já se nota. um bom e in
cipiente . pJ."ogTesso, devido · ao 
grande esfôrço do govêrno do 
Pará. . " 

Assim mesmo, pode-se di2:er ' 
que é a Amazônia de sempre. 
Sempre esquecida. Grandes fata
res mal conhecidos ou mal diri
gidos fazem-na um mundo à par
te. O aproveitamento de suas ri
quezas proces~-se assistemàtica
mente e sem contrôle. Não há 
para .isso um levantamento real. 

. e objetivo. Há falta de recursos, 
de . transportes e de comunica
ção. Há principalmente falta de 
estruturas econômicas de base 
para radicação de investimentos, 

. como o que visa a eletrificação 
daquelas áreas. Circulam muitos 
comentários sôbre a usurpação 
da riqueza amazônica, uns com 
fundamento, outros com base ape
nas em suposições. De tôdas ' as 
lendas da Amazônia, unia das 
poucas verdadeiras é a que fala 
da.. existência de mais de 1.200 

• 

campos de pouso clandestino na 
região ... 

O navio ia deixando equipes 
de 7'ondon.istas . nas diversas vi
las situadas nas bordas da ilha 

. de Marajó · e das ouh'as ilhas. 
Assim iam êles ficando perdidos 
dentro da imensidão das águas 
- Ceres, Chaves, Curralinhos, 
Gurupá... Afu.á foi· a ' última 
vila, onde ancoramos às 3 da 
tarde e só partimos às 5 horas 
do dia seguinte, pois o prefeito ' 
ofereceu-nos um baile com a · 
presença de 'tôdas as ' autoridades 
locais. Afuá, situada. na ' perife
ria de uma ilhota, ao lado da 
Marajá, possui 800 habitantes 
que trabalham na seringa ou na 
extração de madeira. Não tem 
assistência médica e há três anos 
não recebia visita de um médi
co. Em 1968 haviam falecido 13 
pessoas, sendo 8 de difteria, a 
doença de todos. Tem prefeito, 
delegado, juiz e pároco espanhol. 
O ensino primário conta com bOa 
organização. A vila tôda está 
construída sôbre' palafita, metro 
jl . meio de altura, por causa do 
alagamento que' se verifica pe
riôdicamente na época' .das en- ' 
chentes, As c.asas são tôdas de 
madeira, por haver serrarias pró
ximas. A tábua de ··Iei custa 

.NCr$ 1,00; o saco de f~ijão, 
NCr$ 120,00; um quilo de ,man
teiga, NCr$ 7,00; um' quilo de 
batata' inglêsa, NCr$ 3,00; um 
quilo de camarão, NCr$. O,2S~ 

- O senhor ' nasc@u aqui? 
- Não, seu môço, eu' vim do 

Ceará, há mais de 12 anos. O 
meu compadre que trabalha na 
seringa, é da Paraiba é veio 

. criança ainda. Aqui muita gente 
veio do Nordeste, para fazer a 
vida ' pra cá . 

Essa gente são uns verdadei
ros. heróis. Enfrentam a nature
za insidiosa e selvagem. Enfren
tam a exploração d'os intermediá-

J rios. O mogno, por exemplo, a 
melhor madeira do mundo, utili
zada na fabricação de móveis, é 
vendida pelos ca,boclos aos inter-

mediários à razão de NCr$ 10.00 
o metro cúbico. E os intermediã
rios obtêm NCr$ ·100,00. .. O 

· ca.boclo, sem recursos, não tem 
· outro meio a não ser procurar 

os donos da situação. E assim, 
sempre . fica devendo ou dep~n
dendo dêles. Consciente ou in
consciE'ntemente nota que, traba
lhanào ou não, permanece sem
pre na mesma e decide por tra
balhar apenas para ter o neces
s:irio· que comer. 

Um prefeito estbe /lOS con
tando que, ao assumh· p cargo, 

· há três anos, os funcionári0s da 
; prefeitura não sabiam o que era 
dinheiro. Recebiam .sempre um 
vale. 'para retirar alimentos na 

· casa de negócios 'do prefeito. 

E' INVERNO SIM, MôÇO, 
E: QUE CHOVE 'MUITO 
NESTA ÉPOCA E TEM 

, ILHAS QUE UM DIA ES· 
TÁO NUM LUGAR E, 
'NOUT'RO DIA, ESTÁO 
NOUTRO, DEVIDQ AO 
MOVIMENTO DAS ÁGUAS • 

, 

, 
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o calor é imenso, 'Uma lumino
sidade de cegar. Estávamos co
locando o pé no hemisfério nor
te. Desernb&rcamos no pôrto flu
vial flutuante de Santa Maria, 
a 6 km de Macapá. O que impres
,siona. são as montanhas de man
ganês Q.ue como negras pirâmi
des se levantam e dominam a 
imensidão das águas e do con
tinente plano a perder ' de vista", 

Macapá.-Calçoene foram 480 km. 
Foram 17 ltoras num pau-de.. 
BrBrB que levo'U os 27 componen
t:e~ do Projét6 Roridon-S, àS ba
gagens e 20 caixas de medica
mentos destinados à população. 
Pl'ecisamente 'em CalçOene. onde 
atuei, a equipe estava composta , 
de 9 pessoas - 6 rapazes e 8 
môças. Os outros ficaram em 
Amapá, a 130 km. Calçoene é o 
quarto dos cinco municípIOS do 
Amapá, Fica próximo à Guiana 
Francesa. Limita-se com o ocea
no Atlântico e os municípios de 
Amapá e Oiapoque. O clima fi 

quente e úmido: uma temperatu
ra média de 30· e 70% de umi
dade: Chove todos os dias duran
te nove meses - é o inverno. 
Nesta época, o terreno fiia sem
pre . .alagado. No verão não cai 
um pingo d'água - .são os me
ses de. ~lho, agôsto e setembro. 
A vila '}Jossui aproximadamente 
900 habitantes, todos êles com 
forte dose de sangue indígena. 
Mas chegou a ter 2.800, quando 
era o centro de mineração do ou
ro. Calçoene possui pároco, de
legado e prefeito. Naturalmente, 
não tem médico nem dentista. 
Há CASOS de malária, elefantíase, 
etc. Mas a verminose é a doença 
de todos. O abastecimento e a 
comunicação, por via terrestre, 
com Macapá, são :feitos de 15 
em 15 dias, em Um pBu-de-Bra.ra, 
que transporta tudo dc uma vez: 
passageiros, mercadorias e até 
animais. Há um telégrafo sem· 
fio.. . e um pequeno aeroporto, 

A alimentação básica. é a fari
nha de mandioca e o açaí (suco 
de cór marron extraído do coqui
nho da palmeira açaí). Ninguém 
COnhecê pão, nem legumes. Car
ne, quando ,existe, é de peixe ou 
animal selvageDl, Certa ocasião, 
participei com o prefeito, . do 
transporte de 12 queixadas (es
pécie de porco do mato) abati·' 
dos pela eseopeta de um caipira. 
Existem caitetus aos bandos. 
Existem veados, antas.. cotias, 
jacarés, jabotis e tral!ajás... A 
natureza é muito pród~ga, pois. 
os tatus (canastra) chegam a 
metro e meio; O sapo cururu en
che totalinente uma lata de 18 
litros; há minbocs.s de 4 a 5 
metros. 

Todo o tenit6rio :federal do . 
Amapá é riq1lÍssimo em miné
rios: 'manganês. estanho, alumí
nio, ouro, etc. Em Calçoene, es
pecialmente. existem as maiores 
jazidas de ouro. Um aviador que 

fazia o interpoUSQ em Calçoene, 
rumo às minerações de S, Lauran. 
ço, falou-nos sóbre as trocas de 
carteÍl-as de cigarros americanos 
por pepitas de ouro. Em Cunacri, 
locaHdade do municlpio, ' desco
briu~se nos dias que lá permane
cemos uma jazida de manganês 
que supera em muito a da Serra 
do Navio no mesmo territ6rio, 
atualmente explorado pela ICQMI. 
Para se chegar às maiores e 
mais fortes minerações e garim
pagens, ou se vai de avião, ou se 
enfrentam os 80 ou 100 km, ' su
bindo montanhas e arrostando 
com os perigos da selva. Na mi
neração, o ~aboclo recebe paga· 
mentos inisórioB, e o que rece
be deposita novamente, em gran~ 
de part.e, nas mãos do patrão da 
mina de garimpo - o patrão 
que possui todos os meios de ma
nutenção do vilarejo perdido na 
floresta. O que lhe sobra, . en
tão, volta para o ponto de onde 
veio. Vitima de si mesmo, gas
ta tudo na bebida e na vida. Ou
tros, os mais moços, buscam di
nheiro de trabalho em Caiena. 
E:sses também, depois de terem 
um bom dinheiro, voltam e se 
desforram dos meses de luta, es
banjando tôda a fortuna em far
ras. Assim, poucos meses depoiS, 
todos regressam ao trabalho, 
prometendo: 

- Na próxima vez, se Deus 
quiser, vou economizar meu di
neiho e ter mais juízo. 

Mas tudo sempre se repete. E 
neste circulo vicioso, não se &a

be qual o meio de renda da p0-
pulação: afora algumas cases 
da ftag&ciD (onde se vende tu
do) e alguns botecos, que só pos
suem, enfileiradas nas pratelei- , 
ras, dezenas e dezenas de garra
fas de aguardente. Indolente e 
inerte, o povo vai vivendo sem. 
qualquer iniciativa, esperando 
sempre ganhar as coisas. 

5 



NÃO PROPRIAMENTE 
UMA CONCLUSÃO 

• 
Nossa equipe atuou nos seguin

tes setores: medieina, 2 pessoas; 
edueaçio, 2; odontologia. 2; aS
sistência social, 2; engenharia. 1. 
Os encarre&,ados do setor medi
cina deram eonsultas diàriamen
te, procurando erradicar as prin
cipais doenças e epidemias. Os 
responsAve.is pejo setor odonto-
10&180 extrafram. mais de 500 den
tes, além de fazerem pequenas 
cirurgias. "Era penoso ver moci
nhas de . 15 ou 16 anos sem os 
dentes da frente. O setor educa
ção fi:z levantamentos comple
tos nesse campo e orientou as 
professaras. No município, 86 ' 
existem escolas primárias e a 
maioria das professôras possui 
apenas o 4· ano primário. Aliás, 
iato se verifica em quase tôda a 
Amazônia. . 

Nossa atuação no interior do 
municipio - 200 km de ext~são 

. - foi muito sacrificada. Tudo 
era. transportado dentro de uma 
canoa. ÀS vêzes, Unhamo.!! que 
penetrar no :mar com perigo até 
de naufrái'io. As restingas de ter
ra, mais ou menos 2 km. n6s as 
trans'Púnhamos levando ba:rc:o e 
tudo nas costas, para prosseguir
mos depois através dos alaga
mentos internos do continente. 
Chegando a um local de quatro 
ou cinco easas dispersas. feitas 
com fOlhas de ' 'Palmeiras, encon
trávamos gente que mal imagi
nava que o Brasil existe e que 
é: sua p6.lria. Gente que se li
mita a urna. nesga de terra en
tre as águas ou a um pedaço 
de . roça donde tiram o indispen
sável: a tapioca de todo dia. 
Atendíamos. então, as pessoas 
numa escolinha de madeira, e 
prossegufamos a caminhada, car
regando tudo novamente, 10 a 
15 km, através da mata, a pé ou 
no lombo de cavalos, transpon 
do charcos e lodaçais onde os 
animais quase ficavam atolados. 
As noites na mata eram peno
sas, devido aos enormes enxameS 
de mosquitos, que nos aterroriza
vam com suas picadas e molés
tias que nos podiam transmitir. 
Dava médo o urro dos bugios e 
das onças. Nossas refeições, às 
vêzes, limitavam-se a 'Um naco 
de carne e a um punhado de 
farofa. 

Contudo, ·a camaradagem ven
cia toou as lutas. AlgUma ajuda 
p'Udemos dar aos nossos irmãos 
mais necessitados. E regressa
mos desejosos de podermos par
ticipar novamente de mais uma 
oportunidade semelhante. 
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NOS$a equipe atuou 
nos setores medici
na, educa~ão, odon
tologia, assistência 
social e engenha
ria . E nós vimos 
gente que se limita 
a uma nesga de ter
ra entre as águas 
ou a ' um pedaço de 
roça de onde tiram 
a J apioca de cada 
dia. 
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EV ANG ELIZAR' 

.. 

QUESTÕES 
DE ACULTURAÇÃO 

Uma perguntinha: falando em 
comunidade, pen,samos em usar 
o pronome MS ou êles? Conside
ro-me inserido nessa minha co
munidade. sou seu membro inte
grante, moldado por ela e mol
dando-a de dentro, ou a conside
i'o como algo distinto de mim, 
objeto das 'minhas preocupações 
pastorais? . 

Exatamente, a resposta de ca
da um in(lieará o grau da sua 
adaptação ao meio e colocará 
às claras algIDls aspectos dessa 
adaptação posslvel e necessál'ia: 
. O adaptação do sacerdote na 
comunidade concreta - "como 
tornar-se um de nós" e não per
maneeel' "um de fora"'! 

O adaptação ã cultura local 

W:
' usar a mesma linguagem de
á , para se entender com tal pa
an'a a me,sma coisa; devo ex-

I 
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P. Ca.simi,.o Beksta, S .D.B. 

primir alegria, tristeza, esperaD
. ça e dor _ .. ·da maneira como 
êles exprimem, para que o meu 
sinal não se tome um símbolo 
do oposto; . 

O adaptação à organização s0-
cial . do lugar - será que não 
estamos violando alguns direitos 
e deveres de pessoas locais, .dis· 
tribuindo a torto e a direito de· 
veres e poderes de liderança? 
em vez de respeitarmos os es· 
quemas e instruções da socieda
de local, não as tornamos hostis, 
de modo que as inovações alme· 
jadas resultam ineficazes? 

O adaptação à religiosidade lo· 
cal - será que estamos aten· 
tos para fazer crescer e desabro
char pal'a o cristianismo tôdas 
as sementes, que o VeL'ho ali 
plantou? o Espírito Santo já 
pl'eparou o caminho para a l'e-

cepção da boa.nova, e nós obs
truimos êsses caminhos e deITu· 
bamos as pontes, querendo tal· 
vez formar os 'cristãos ç:onfol'me 
a imagem dos cristãos de outra 
pátria ... 

Essa irrupção de perguntas 
deve conduzir a conclusões ela· 
l'as e conscientes. O que se pre
tende não é oferecer receitas 
pl'ontas, mas ajudar a descobrir 
uma pista para encaminhar um 
trabalho cdativo. 
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Teologia e AntropÕlogia 

A teologia ensina que a eco~ 
nomia sacramental da salvação 
(a liturgia) foi planejada pot 
Cristo, para ser um prolonga .. 
mento da obra salvífica que êl, 
começou com a encarnação e qu~ 
completará na lua segunda vint 
da. Mas essa obra s6 se realiza, 
rã plenamente mediante a COOpet 

ração humana, consciente e comt 
pleta. porquanto ela é a confir
mação final da realidade da enr 
camação. 

Entretanto, isto se torna difí .. 
cU, quando as formas saeramen~ 
tais despertam pouca ou nenhu! 
ma resposta psico16gica na pe&; 
soa que recebe o sacramento; tu
do se realiza numa lingua.gem 
cultural estrangeira (entendendô, 
aqui a linguagem no sentido la .. 
to, como todo o conjunto de for, 
mas e palavras), que talvez neJnl 
ao menos consiga apelar aos ar'; 
qu~tipos culturais e religiosos da 
povo. 

o fato de a liturgia (além. de 
outras formas) constituir o meiO! 
através do qual as pessoas são 
evangelizadas e catequizadas, mos
tra que a Hturgia. deve estar 
p lenamente adaptada às capaci. 
dades de receber e responder. 

No mesmo instante em que á.l 
liturgia deixa de ser um encon-

A teolOgia ,ensina que 

os sinais .da salvação 

foram planejados por 

'Cris~, p a r a serem 

u m prolongamento 
, 

da obra ' que êle mes-

rito , começou com a 

encarnação: E ensina . , 

também que e s s a 

obra só se realizará 

plenam~nte através 

da cooperação hu

ma,na, consciente e 

completa. 
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tro consciente e pleno entre um 
povo e o Deus que o salva, es.
sa liturgia falha na sua tarefa 
primária: não é mais um "culto 
em espírito e verdade" (Jo 4,24), 
e nesse caso torna-se inevitável e 
urgente o problema da adaptação. 

De acôrdo com. o põnto de vis
ta ' bíblico e patrístico, as diver
sas nações só ocupam o seu lu
gar certo dentro do povo de Deus, 
quando , podem louvar e cultuar 
o Senhor em sua própria lingua
gem, com W<l$ fo-rm.2.$ r~ligjQ"e 
pr6prias, e assim prestar home
nagem do seu proprio esplrito ao 
Senhor do Universo, 

O fundamento antropológico da 
ad"ptação é baseado nisso: o es
pirita e cultura aut6etones cons
tituem um valor legitiIno, huma
no e insubstituível. São manifes
tações variadas da própria perfei
ção infinita de Deus. Por isso, 
possuem um sentido e um valor 
que vão além do Simples folclórico. 

Os estudos de Ohm, Jung, Mir
ce&. Eliade, entre outros, náo dei· 
xam dúvida alguma: os arquéti
pos religiosos são os que se.acham 
mais profundamente arraigados 
na alma de cada povo. O ins· 
tinto religioso é o impulso hu
mano mais , pl-ofundo e governa 
a vida inteira. - a vida pessoal 
e social estão marcadas pelo ins
tinto comum que leva. para o 
culto. . 

Por isso, os evangelizadores d&
vem ter o máximo respeito para 
com a. sensibilidade religiosa de 
cada povo. Esta pode se compa
rar ao grito de convite que a 
alma "naturalmente cristã." diri· 
ge a Cristo. E por meio desta 
sensibilidade religiosa, o Pai já 
lhes está preparando a vinda de 
seu Filho. Uma perspectiva as· 
sim esclarecida, exige também 
uma mudança no apostolado. O 
evangelizador deve estudar e res
peitar êsse caráter profundamen
te reI.igioso e pré-eristão nas di· 

, ferentes culturas. Deve ter olhos 

atentos e sensibilidade esclal'e
cida, para se tornar ul!l homem 
capaz de traduzir para êsses p0-
vos a palavra de Deus, e depois 
incorporar seus recursos religio
sos na. herança da Igreja, tradu
zindo' o culto e a instrução para 
têrmos da tradição dêles e de 
acôrdo com a sensibilidade reli
giosas dêles. 

Infelizmente, apesar de instru
ções áa. Igreja, chegamos, com 
demasiada freqüência, a conside.
rar eomo nosao dever, por txem· 
pio, desarraigar por completo 
qualque'r prática religiosa indí
gena, que por ser "pagã", de
via ser abolida. Estigmatizamos 
muitos ritos como "mágicos· , on· 
de havia apenas um culto natu· 
ral, o comportamento espontâneo 
de um povo que em tôda a par
te sente a presença de Deus. A 
conversão para o cristianismo 
nunca lhe deve exigir a perda de 
seu t;ulto. Ao invés disso, deve 
elevá-lo a um nfvel mais alto, 
onde lHe possa atingir a perfei
ção (sempre tendo em vista. a 
ressalva de que seus costumes não 
sejam realmente opostos à fé e à 
moral) . 

Pio XII, em 14 de junho de 
1951, e.sCl'eveu que ninguém de-. 
ve cortàr, impensadamente, uma 
árvore magnifica. Ao contrário, 
deve enxertar-lhe nova bondade, 
para colhêr frutos mais ricos e 
mais saborosos, 

Muitos elementos estão pron
tos para serem imediatamente 
adotados: o vivo sentido comu
nitário, a capacidade de com
preendel' o simbolismo e o ritual, 
o respeito pela . natureza e suas 
fôrças, a piedade f ilial, etc. Em 
geral, pode-se dizer que a pro
cura de entrar em contacto com 
o mundo ' supra-racional e divi· 
no está longe daquilo que se de-. 
nomina magia. Tal inclinação é 
humana, está na base dos sacra
mentos e, por isso, pode ser mui-



to bem adaptada para um culto 
verdadeiro. 

No culto. primeiro judaico, em 
seguida grecizado, depois latini
zado, e que mais tarde recebeu 
uma forte influência germânica 
(piedade individual). o Concílio 
de Trento fêz uma separação es
tanque, bipartida: de um lado, 
o culto se tornou negócio do cle
ro e oficializou-se; de outro, a 
piedade· (práticas de piedade) 
ficou. reservada para o povo ... 

Na época atual, em que os po
vos não-ocidentais suportam, com 
muita dor, o complexo de supe
rioridade do Ocidente, a nossa 
persistência em ocidentalizat· ou 

·~uropeizar tudo. causa mais ma
les do que bem, e pode até cau
sar uma rejeição da Igreja de 
Cristo, se ela fôr identificada 
com o Ocidente, contra o qual 
se insurgem os povos, procuran
do uma for ma pr6pria de vida. 
. Isto pode soat· negativamente, 
mas é uma condição indispensá
vel e preliminar, para responder 
com uma adaptação sã e sél'ia, 
e para descobrir como são real
mente urgentes os princípios po
sitivos que acabamos de expor: 

O primeiro, o mais importante, 
é tirado da antropologia geral: ° VALOR DA SENSIBILIDA
DE RELIGIOSA, PRóPRIA DE 
CAPA POVO, E' INSUBSTI
TUIVEL. 

O segUndo princípio, especifi
camente cristão, apóia o primei
ro: ° CULTO E' A RESPOSTA 
AO CHAMADO DE DEUS. E 
COMO TAL, DEVE SER ADAP
TADO À CAPACIDADE DOS 
HOMENS E À SUA CULTU
RA; DEVE SER PLENAMEN
TE HUMANO. Contudo, o es
sencial é a inserção do divino 
na histó.da humana; é a encar
nação da vida de Cristo em tô
das as formas da cultura hu
mana. Essa encarnação não se 
restringe aos sinais sacramentais. 

. nem às instituições primárias da 

Igreja, que Cristo diretamente es
tabeleceu. Ela se alarga até in
cluir o processo de adaptação. 
Sob a ação do Espírito Santo, 
desde os primei:ros séculos, for
maram-se e. se distinguiram as 
grandes famílias litúrgicas e dis
ciplinares, orientais e ocidentais.· 
Tôdas são gentrlnamente cristãs, 
mas cada uma adaptou-se, com 
um ou outro '"acento" especial 
na resposta humana, ao chama
mento de Deus.· Elas constituem 
um enriquecimento verdadeiro da 
Igreja: a. mensagem revelada é 
tão ric.a e Chêia. dê infinitas vir
tualidades que a expressão ·da ri
queza inexaurível de Cristo será 
melhor assegurada se ela puder 
se encarnar em formas variadas. 1 

Em 1959. a Congregação para 
a Evangelização dos Povos diri
giu-se, assim, ao primeiro Vigá
rio Apost6lico da Ásia: "Não de
seje e não sugira àqueles povos 
que mudem seus ritos e costumes. 

, De fato. que · eoisa seria mais ab
surda do que levar a França, a 
Espanha, a Itália ou qualquer 
outro pais europeJl para a Chi
na? NADA DEVE SER IM
PORTADO A NA.O SER A FÉ 
VERDADEIRA, essa fé que :oão 
recusa e não ofende nenhum ri
to, nenhum costume, se âles não 
são maus",: 

Empatia e Identificação 

. Existem vários graus de adap
tação, desde a mais imperfeita 
empatia (compreensão) até a mais 
perfeita identificação. Um ho
mem de neg6cios ou um oficial 
do govêrno · pode estar satisfei
to com sua adaptação à cultura 
e à sociedade estranha, se a gen
te dêsse povo o considera como 
um "amigo íntimo e compreensi
vo". Mas um evangelizador s6 
pode se contentar com a mais per
feita forma de adaptação, - a 
identificação completa ou, pelo 
menos, tão perfeita quanto pos-

sível. Não deve se contentar com 
que o povo o considere como "nos
SO amigo querido" 1 porque sua 
vocação exige que se torne "tu
do para todos" (1 Cor. 9,22), a 
ponto de "esvaziar-se a si mes
mo" (Filip 2, 6-7) dos modos 
que lhe são próprios, para se 
tornar um com o povo de sua 
adoção. O povo deve considerá-
10 não só como "um de n6s". 

Ao falar de identificação apos
tólica, temos em mente dois ele
mentos distintos: 

1. Empatia (compreender com 
simpatia os costumes e psicolo
gia locais) . 
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2. Adoção real (realmente ado
tar os costumes e valôres locais). 
Inclui-se nela. a aprovação inter
na e a prática externa dos cos
tumes e valôtes locais, evidente
mente respeitando sempre os li· ' 
rnites de reta nzão, da prudên
cia, da "ciência, da fé, e das fi
naUdades do trabalho apostólico. 

Adoção real não é cega, mas 
seletiva. Desde que tenha como 
fim específico acelerar e integrar 
completa e permanentemente o 
evangelho nos moldes da vida. 
local, qualquer aprovação inter
na ou uso externo que retardas
se a cristianização, ou que oea,
sionasse crenças ou práticas sin
cretísticas, ou que por acaso le
vasse. a resultados infrutuosos, 
estaria fora de lugar, na genuí
na adaptação apost61ica. 

Pelo contrário, - o sact'ificio. O 
sacrifício de um modo próprio 
de pensar, de sentil', de falar e 
de agir, em favor ·dos costumes 
ou valõres locais, é um autênti
co e verdadeiro holocausto, E ' a 
principal resposta do evangeliza
dor ao convite de Cristo: "Tome 
sua cruz e me siga.". 

Empatia (compreensão com 
simpatia) significa que o evan

. gelizadQr compreende. perfeita
mente e' aprecia, tal como os na
tivos, as r:1zões que há debaixo 
de detern)insdo modo de vida, 

o ESPlRITO E CUL-

TURA AUTóCTONES 

CONSTITUEM UM V A· 

LOR LEGíTIMO, HU

MANO E INSUBSTI-

TUfVEL. SÃO MANI-

FESTAÇõES VARIA-
• 

DAS DA PRóPRIA 
• 

. PERFEIÇÃO INFINI

TA DE DEUS. POR 

ISSO, POSSUEM UM 

SENTIDO E UM V A

LOR QUE VÃO ALÉM 

DO· SIMPLES F O 1.

C.LóRI.CO. 
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mas isso em pleno contexto na
tivo,. Sem ap:rovar a poligamia, 
deve ' compreender por que o seu 
povo é polígamo, Sem tolerar o 
feiticismo ou a promiscuidade, 
deve entender por que o seu po
vo venera os feitiços ou é pro
míscuo. 

EMPATIA SIGNIFICA QUE 
EU COMPREENDO POR QUE 
MEU POVO t: TAL COMO t:, 
não importa o que seja. 

Embora a empatia seja algo 
interno, ela não deixa de ser cla
ramente percebida pelo povo lb
cal, e constitui um pré-requisito 
para uma genulna identificação 
apostólica. • 

A empatia deixa transparecer 
fora, até inconscientemente, aqui
lo que é uma atitude interna. 
, A personalidade de cada um 
de nós caracteriza-se (sobretu
do, para as pessoas que de fora 
nos observam), pela nossa manei
ra de ser e pelo nosso comporta
mento. tste comportamento, esta 
maneira de ser, -6áo motivados 
por opiniões, atitudes, gestos, in
terisses e necessidades. 

MOTIVACÃO é o conjunto de 
interêssea, opiniões e necessida~ 
deS, que nos levam a ação. Neste 
sentido, podemos falar em moti· 
vação literária, comercial, artís
tica, esportiva, musical, estética e 
mística. A motivação correspon
de, em -gera), ao que a pessoa va· 
loriza mais. Assim, existem "va· 
!Õl'es" artísticos, éticos, etc. Ape· 
sal' de eu dizel' "muito bem", 
meu olhar ou gesto inconscien
tes podem manifestar minha ati· 
tude interior desaprovadora, e 
esta mensagem será captada pelo 
intel'iocutor. São as mensagens 
"nâo--verbais" - o olha\', o ges
to, a v.oz - que atingem mais 
diretamente a alma, o coração, 
o sentimento das pessoas, poiS 
são imbuídas de autenticidade e 
de espontaneidade.' E as possí

. veis distor5Ões. da mensagem pc-
dem·se verificar por parte de 

quem a transmite, pot parte "de 
quem a recebe e no modo mes· 
mo como tal mensagem é trans
mitida. , 
Sensibilidade Necessária 

Estas e semelhantes noções nos 
tornarão sensíveis, na adaptação 
que devemos empreender: as vá
tias fortOas de renovação dos nU· 
nistérios &acel'dotais incluem, tô
das, nova aproximação da men
talidade · e da cultura popular. 

reforma 

e 
geraL sinal das ". 
invisíveis da salvação, a litur
gia deve ser expressiva. Deve 
mostrar de modo compreensível 
para o povo os dons de Deus. 
Deve exprimb: a aceitação, na 
fé, dos mesmos dons. Nos seus 
elementos móveis e acidentais,. a 
liturgia recorre aos sinais da cul
tura popular, tl'ansfigurand<KJS, 
a fim de torná-los significativos 
das realidades divinas. 
. A palavra tem que ser atua
lizada, compreensíveL Deve res
ponder à inquietação religiosa 
muitas vê%es inconsciente ' dos ho
mens de hoje. Não basta conhe
cer os sistemas filosóficos con
temporãneos. Impolta, primeiro" 
conhecer os pensamentos dos que 
não fazem filosofia e que cons
tituem a maioria, E também não 
basta conhecer. Se o evangeliza~ 
dor não participar das inquie
tações e aspirações, dos projetos 
e sonhos, da sensibilidade e emo

·tividade do povo, não saberá 
achar nem os sinais nem as pa
lavras que estabelecem contado 
com o povo. O mesmo vale dizer 
das obras que não encontrarão 
entusiasmo se não correspondel'em 
à sensibilidade popular. ' 

Se a missão do padre fôsse ap~ . 
nas administrar vàlidamente os 



sacramentos, de nada importaria 
sua nacionalidade. Mas para o ' 
ministério da palavra, para es
timular obras concretas no meio 
do povo, para que a liturgia se
ja. realmente significativa. impor
ta muito participar da alma po
pular. 

Aqui tarebém os diáconos p0-
deriam prestar ajuda sensível. Po
deriam reforçar o caráter nacio
nal e popular do clero, e exer
cer pressão permanente sôbre os 
sacerdotes a fim de os aproximar 
do povo, e a.$.sim lutar contra 8S 
fôrças centrifugas. Isto evidente
mente com a condição de que 08 
diáconos sejam escolhidos não por 
sua identificação com a menta
lidade do clero. mas antes com 
a mentalidade popular. 

Em nossos dias, quando a .Igre
ja estabelece o relacionamento 
com nossos povos, ela deve. evi
dentemente continuar o trabalho 
de adaptação. Do contrário, cor
rerá o perigo de permanecer-lhes 
uma. instituição estrangeira. 

Adaptação: Suas Condições . , 
e Dificuldades 

Ora, para realizar tal adaptaR 
ção, supõem-se várias CONDI
ÇõES, 

1. E' preciso conhecer não s6 
os costumes e ritos do povo, mas 
também o sentido mais profunR 
do de. suas origens. 

2. E' preciso ter tato para sen
tir êoisas que, naqlleles costu
mes antigos, ainda hoje conser
vam algum valor; e para sentir 
a direção que deveriam tomar nu
ma possível adaptação. 

3. E' preciso, de um lado, ter 
um conhecimento profundo da tra
dição cristã, para distinguir nos 
costumes do povo o que é univer
sal, daquilo que é particular. De 
outro lado, somente o clero au
tóetone pode conhecer melhor do 
que ninguém o, espírito do seu 
pr6prio povo. Para. isso, tal cle-

• 

1'0, além de receber uma formação 
especial no espírito . litúrgictl, de
ve manter contado vivo ctIm o 
próprio povo, a fim de náo se 
desvincular de sua mentalidade e 
compreensão. . 

. Entretanto, quais são as difi
culdades que tornam tão lento o 
processo da adaptação? Muitas 
vêzes, é a preocupação de cris
tianizar o povo nos moldes de 
uma civilização "ocidental..cristã ... 
e.squecendo-se de que o essencial é 
cristianizá-lo dentro de sua pr6-
pria civilização. Assim.: por exem
plo, os indfgenas brasileiros con
sideram os missionârjos por de
mais estrangeiros e instintivamen
te lhes ocultam sua vida intima. 
Parece-lhes que seria · uma profa
naçãO reve~-lhC$ seris costum~s 
e m·otivos profundos. Apesar dis
so, após longos anos de estudos 
infrutíferos, alguns missionários 
especializados em antropologia já 
conseguiram fazer descobertas im_ 
portantes. 

Diante de costumes impregna
dos de elementos ·negativos, o pri
meiro movimento foi o de reje.i
ção in. totu'm., em vez de se pro-, 
curar assunt"1r tudo o que. hou
vesse de valor. 

Há, sem dúvida, muitas difi
culdades con-cretas para a cria
ção de urna liturgia nacional e 
regional Mas acontece que não 
se aproveitam as possibilidade.s já 
concedidas, não apenas no cam
po litúrgico. mas também no 
paralitúrgico. oferecendo êste úl
timo a melhor preparação para 
um ritual de fato adaptado. 

Falta de Adaptação: 
Algumas Conseqüências 

Aos olhos dos indígenas, por 
exemplo, a Igreja Católica tem· 
permanecido igreja de gente bran
ca. :eles a aceitam, como aceitam 
os outros vaiares da nossa civi
lização ocidental. Deve-se, porém, 
recear que o país que se está 

" 

, I I 

. I 
" 

, . 
I 

tornando consciente de seu pr6-
p:r;i.o valor e de sua riqueza irá 
opor-se cada vez mais a tudo o 
que é impôsto de fora e perma
nece estrangeiro. Assim, pode 
desv:iar-se da Igreja que não con
seguiu dar-lhe um caráter pró
prio. Por isso, é urgente urea 

. adaptação corajosa e evidente. De 
outra forma, nosso povo poderá 
abandonar a Igreja, para f.ormar 
grupos pseudo-religiosos ou criar 
para si igrejas nacionais. 

Derrubando os costumes anti
gos, existe o perigo de um vuio 
que só pode ser preenchido, se 
criarmos novos costumes adapta
dos realmente à mentalidade do 
povo. 

Tal adaptação, em matéria de 
culto, consiste ém estabelecer pon-
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PARA 
REFLEXÃO 

te entre a virtude rnttur4l de .,.e~ 
ligião como é pl"aticada pelo po
vo e o culto católico que jorra 
da Revelação e da prática tra. 
dicional da Igreja. E' preciso 
hannonizar ambos os têrmos, não 
mediante um · equacionamento •. 
mas através dos valôres autên
ticamente religiosos das civiliza
ções não-cristãs. 

Devemos ter a possibilidade de 
nos sentinnos plenamente inspi
rados pelas l"eligiões naturais, 
nas OI"açÕeS, nos cantos e nas ce
l"imônias, desenvolvendo-os de 
acórdo com a Revelação cristã. 
Desta maneira, evitaremos acusa
ções como esta : "O homem bran
co trouxe-nos um Deus qUe não 
é nosso", 

Mai!!. he<:essário ainda é inte
grar o que a Revelação nos en
sina. sôbre Deus como o autor 
da salvação: devemos esc:lare<:er 
perfeitamente ao povo que o Deus 
Salvador é exatamente · o mes
mo Sel" Supremo, no q'ual êles 
sempre acreditaram, embol'a sem 
o conheeerem, t~l qual se reve
lou através da encarnação. 

12 
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Mas, como podem ser adota
dos costumes locais? Simplesmen
te libel"tando-os de tudo aquilo 
que nêles existe de supersticioso. 
A vantagem disso estaria no uso 
de formas familiares, que viriam 
facilitar uma. participação ativa 
e pessoal no culto cristão. 
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Numa das sessões do Co ncilio Va
ticono 11, Dom Elios Zoghby, vi_ 
gârio patriarcal greco--melquito co
tólico, fêz umo intel"llen!;ão de 
grande o/conte e profundo volor 
teológico o propósito do proble-
mo de aculturação: 

«O Verbo Criador depositou em 
coda ser humano um germe di~ 
vino que os doufôres gregos cha
mam Semente do Verbo. Através 
dos séculos o Espírito de Deus cul. 
tivou êste germe nos almas, pre
pa tClndo-as, segundo umo pedClgo
gia d ivino, o receber o Ve rbo ,.~ 
to carne. A Igrejo que propõe 
Cristo aos povos mais primitivos 
n50 pode esquecer que êstes po
vos já possuem , com êsle Verbo 
divino, uma civillza!;ão e tradições 
impregnodas, em graus diversos, 
do pteS~ns:o do Verbo. E' liste ger~ 
me do Verbo que o Igreja deve 
tentor descobrir nessa s civililas:ôe, 
pora obri, .spontâneament. os 
povos õ recepsão ' do Verbo encar
nado. A ·missêio do Igreja nõo po
de, pois, consistir em subslitvir o 
Verbo Criador pelo Verbo Reden
tor, mas em ajudar isses povos 
o reconhe<erem o asão do Ve rbo 
em tudo o que êles têm de bom, 
em seu culto, sua civilizos:êto, suas 
o splroçõ.s ; depois em identificar 
em Cristo ° Verbo Criador, fe ito 
come e lornado seu irmõo .. . 
Mos pClra que os povos raconhe
~m em Cristo «I Verbo cujos ger
mes ttOUm dentro ,de si, devemos 
apresentar-lhes o Cristo pobre do 
Evangelho, o Cristo de Belém, O 
Cristo do Gólgota, e não «I Cristo 
lá nac:iona lizado por nós, tl'Ozen-
do nO$$O ,osto e nosso unifonne, 
um Cfislo de imporfaçóo, grego, 
anglo-saxão, . latino, que êles não 
poderóo ossimilcH, que êles não 
poderão refa,;er õ sua imagem 
• semelhansOl. Cristo não pode tea
lizar a unidade senóo na medido 
em que se encarno em codo pors 
e e m cOldo povo, para que codo 
homem ,econhesa nêle seu pró
prio Irmão, alguém de suo faml
lia e de lUa rasa . Os homens 
querem um Cristo apátrida, ca~ 

.paz. de tornor-se seu concidadóo; 
'\Im Cristo concebido do Espírito 
Sonlo, sem outro poi que não se
ja o Pai, a fim de que possam 
integrá-Io .como primogênito de 
tôda criCltura. Cristo deve, pois, 
a ssumir os povos com ° que êles 
lêm e com o que êles são, por
que foi êle quem os f i z o que 
sao • lhes deu o que lêm )). -
(Cf. Boraúnf!' a Igreja do Vatico
nno 11 , Voze~, , 965, pp. 571 5). 
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CURSO DE INTRODUÇÃO 
.AO ECUMENISMO 

Htwd.rio : ao. ãibados das 14 às 17 horas 
Data : de. 16 de agasto & 18 de outubro 
T43:o: NCr$ 30,00 
Inscrição - Com Ana Vit6ria - na Sede do Centro 
de Ecumenismo: Rua Coame Velho, 98 (local do 
Curso) - telefone 2415-1484 

ROTEIRO 

1) Caminhos para uma autêntica compreensão do 
ecumenismo: renovação e ilnião. 

2) Havia nos primeiros século. unia Igreja Una? 

S) O. três -tipos eclesiásticos }:Iredotninantes: 
- Cisma 'Oriente--Ocidente 
- , A . Refonna 
- Os Penteeosta.is 

4) Quais 08 caminhos que levaram à situação eeum@... 
nica de hoje? . . 
- O n45vo ecumenismo no •• éeulos XVIII e XIX 
- O. ilrimeiros passOI da Igreja Católica Roma-

na 'DAra. o movimento ecumênico (séculos XIX 
e XX) -

-:- Linhas prineipais no desenvolvimento do m~ 
vimento moderno (desde 1910) 

- A ortodoxia oriental na ecumene 
5) Eeummiamo: buaes de vivência - vida e tra

balho - busCA de união "na fé - fé e ordem 
assembléias de Nova Delhi e Upsália 

6) Principios católicos para o ecumenismo: de Uni-
to.tis Redinkgratio até hoje 

7) Batismo e Euurltrtla. 

8) Panorama. das diveraas igrejas cristás no "Brasil 

9) Existe uma. diaeonia do ecumenismo? 

10) Ecumenismo - uma. Jlr6 ... existência: missão ou 
proselitismo? 
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Semana 

Santa 

Médico-Odontológica 
, 

A pt'elazia de Diamantino, em 
Mato Grosso, ocupa uma área 

de 354.000 km", integra o Regio
nal Extremo Oeste e está confia
da aos jesuitas. Apresenta dois 

. setores com características bem 
distintas: o setor civilizado e o 
setor indígena. O primeiro com

. pl'eende a sede da prelazia e al
gumas outras cidadezinhas próxi
mas. Nesta área, as pessoas vi
vem do garimpo de diamantes; 
os garimpeiros, sendo tipos nôma
des, exigem naturalmente uma 
pastoral tôda particular. O se
gundo setor, o indígena, abran
ge vinte tribos, das quais oito a 
dez são os missionários jesuítas 
que atendem, uma vez que as tri
bos restantes se encontram na 
área do Xingu, especialmente no 
Parque Nacional do Xingu. Como 
parte da Amazônia legal, esta 
região vem começando a se be-

nefieiar dos incentivos f iscais 
(SUDAM), e S"Urgem nessa altu
ra os primeirC!s empreendimentos 
agropecuários. 

A Jém dos problemas levantados 
pela exigência de uma pastoM 

Tal especifica, tanto para os ga~ 
rimpeiros como para os Indios. 
existe também a situação tada di
ficil dos imigrantes nacionais já 
tapeados e decepcionados por ex
periências anteriores nas quais 
haviam confiado. com base em 
empl'ê,sas colonizadoras, que na 
verdade não passavam de empl'ê
sas fantasmas. 

A Missão mantém um bom re.. 
laeionamento com a FUNAI 

(Fundação Nacional do 1ndio) 
que vem procurando a colaboraM 
ção dos padres na pacificação 
dos índios, agressivos exatamente 

por haverem sido alvo de explo
rações. anteriores. Assim, nesta 
linha de trabalho em conjunto. 
o Conselho Indigenista da Funda
ção, órgão de assessoria do pre
sidente da FUNAI, contará com 
um representante da Missão. 

A SUDAM abliu indubitàvel-
mente amplas perspectivas 

de progresso, mas os empreendi
mentos até agora verificados são 
quase exclusivamente agl'opecuá
rios ou só pecuários. A Missão, 
por sua vez, procura fazer quan
to pode criando, em cada núcleo 
populacional, sociedades de desen
volvimento que visam aproveitar 
es recursos humanos e natutais 
do lugar com vistas ao desen
volvimento, Neste sentido, padre 
Antônio Iasi, um dos sacerdotes 
desta prelazia., observou que a. 
última Semana Santa acabou 
sendo semana médico-odontológica, 

' tal era a quantidalle de casos 
exigindo soluções urgentes. 

A Missio de Diamantino possui 
25 padres, dos quais apenas 

um é estrangeiro - situação 
quase inversa. em outras missões. 
O elemento estrangeiro prestou 
grandes serviços, mas está tenM 
do agora que enfrentar o pro· 
blema da pl"6pria. aculturação. O 
"seminário" da prelazia vem pro-
curando educar os jovens, sem 
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querer com isso predeterminá-los 
ao sacerd6cio; tIlesmo os qne não 
tEm v.oeação podem freqüentá-lo. 
Já. está prognunada uma. ridio 

para de base. En': 
quanto isto se concretiza, o 

s. aos 
um 

• aos 
um aten ... 

Aliás, 
encontrando 
núcleos dis

persos, o que agora p8de 
realizar foi a criação de. pontos 
ou faixas de desenvolvimento ao 
longo do territ6rio. Sem dúvida, 
falta um órgão de coordenação 
nacional, ou melhor. diz o pa"dre 
Antônio, "o órgão existente é o 
Swr.etaricdo de Atividade Minio
n.ária. Entretanto, além de um 
6rgáo assim estruturado, seria 
preciso que houvesse um bispo 
ou alguém diretamente responsá
vel pela atividade missionária. 
Isto, porém. é um assunto bem 
complexo. Cremos que haveria 
muitas vantagens na criação dês
se cargo. Dari~ unidade às ati
vidades missioná~as; permitiria à 
Igreja aparecer'" diante dos ór
gãos nacionais (FUNAJ, etc.), 
como algo organizado. evitando 
que cada prelado, eada superior 
de Missão e cada missionário pro
CU1'em êsses 6rgãos. advogando in-" 
tetêsses justos. mas particulares", 

índios, 
• 

p; Ant6nio 
IG8i. S,J. 

Garimpeiros, 
• 

Imigrantes 

o tênno catequese poderia evo-
car a figura do indio aten

to à lição de catecismo ensinada 
pelo missionário preocupado Uni
camente em lhe sa]var a alma. 

A catequese indigena, entretan
to. por se tratar exatamente de 
índios, por desejar atingi-los no 
que êles têm de mais profundo, 
por constituir enfim a fase final 
da ;t.culturação, diferencia-se pro
fundamente das atividades simi
lares corno ' seria & catequese. en
tre os eiViliudos. E' obra que 
n ão se improvisa e nio se man
tém sem uma assistência con
tínua e atualizada. 

A catequese de que faJamos -
e poderíamos dizer de tõda ca
tequese - não é mera instrução. 
Ela visa preparar o pagão para 
viver. na vida da. graça. Por ou
tras palavras, visa formar e mmt
tef' uma comu:nidade cristã, den
tro de circunstâncias bem pe
culiares (Ad Gentes, § 15). 

• 

Tendo o índio características 
psicol6gicas tão es,Peciais e vi:. 
vendo dentro de um contexto cul
tural ~em específico, é mister 
que o missionário conheça não só 
cada indivíduo em particular, Dias 
também a mentalidade grupal, 
que varia de tribo para tribo. E' 
mister conhecer a hist6ria de ca
da grupo, a qual não está escri
ta, mas pode ser descoberta nas 
estórias, na mitologia e nos ta
bus. que constituem o patrimô
n io da cultura imaterial de cada 
tribo, Não menos importante é 
descobrir a autopersonalidade, ou 
seja, a. personaJidade ideal, que 
cada grUpo 'ambiciona ter. Isto 
tudo é tanto mais importante 
quanto mais coeso se encontrar 
o grupo, e quanto mais o i ndi
víduo estiver participando do mes
mo, pois o indivíduo é condicio
nado pelo grupo, muito mais que 
os indivíduos civilizados o são pe
las sociedades em que vivem. 

O nosso conhecimento do ín
dio e a assimilação por parte 
dêle, daquilo que lhe queremos 
transmitir, serio muito mais efi
cientes - quase só serão eficien
tes - quando o instrumento de 
comunicação fôr a liDgua do 
próprio rrupo. 

Dissemos que a catequese atin:' 
ore o indio no que êste tem de 
mais profundo - JUs. religião. 
Com efeito, a religião dos gru
pos indígenas identifica-se com a 
~a, com a tribo, Dá coesão ao 
grupo. Abandoná.-la é deixar de 
ser de ta] ou qual famflia indi
gena, é perder uma estrotura in-

o tema, é sentir-se quase que per
dido, pe,lo menos enquanto outra 
religião nlo fôr plenamente assi
milada. 

E' preciso ter presente . que a 
simples instrução e o fato de os 
.Indios praticarem atos religiosos 
ou receberem os sacramentos não 
levam, necessAriamente, a uma 
mudança interior, espedalmen~ 

,. 
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enquanto o grupo permanecer 
-coeso. 

Outros fatos, entretanto, como 
a s doenças, a dispersão, o des
crédito dos lideres religiosos, etc., 
desarticulam o grupo, impedem 
a vida tribal ' e conseqüentemen
te a prática da religião primiti
va no que esta tem de exterior. 
Internamente, porém, o índio con.
vertido permanece pagão, por 
lIluito tempo ainda. E, conforme 
as circunstâncias, o índio não 
viverá mais a. sua religião pri
mitiva, nem mesmo a qué lhe foi 
transmitida pelo missionário, mas 
o sincretismo religioso. 

Convém ainda lembrar que a 
necessidade (o índio se vê for
çado), o interêsse em receber bens 
materiais, ou, enfim, a conve
niência em participar da vida se· 
eial daqueles com os quais con
vivem, podem levar os indfgenas a 
vestir uma nova religião - a re
ligião do caboclo - sem que isto 
corresponda a uma mudança in
·terna. 

A catequese, dissemos, constitui 
a fase final da aculturação. No 
processo aculturativo., que se ori
gina quando duas culturas en
tram em contado, há valôres que 
desaparecem, outros que se su
bstituem, outros, enfim, que fi
cam latentes. Entre êstes últi
mos encontram-se os ' valôres re
ligiosos. O cristão está, neeessà-
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riamente, ligado a todos os va
lôres culturais, não só aos reli

, gi080S. Uma nova comunidade de
veria integrar os valôres da cul

. tura primitiva, quando compatí
veis com o cristianismo (Ad Gen,
tes, § 15). A catequese como me
ta final apóia-se nos demais VR
lôres que constituem a estrutu
ra material, intelectual, psicológi
ca e moral - os estruturalistas 
apontariam ainda outras - de 
uma comunidade, povo pu raça.. 

Assim sendo, a figura do mis
sionário catequista completa-se 
com a do aculturador. O missio
ná.rio começa por defender as 
terras e os bens materiais dos 
indígenas. Com, a criação da , 
Fundação Nacional do lndio, is
to se tornou mais fácil, ou me
lhor, mais eficiente. Só na pre
lazia de Diamantino foram cria
das seis Nservas indigenas. ' Te
rnos notícias de dezenas delas em 
outras áreas. 

O missionário, embora tendo 
em vista a .salvação espiritual 
dos indígenas, começa sua ati
vidade procurando salvá-lo, fisi
camente. A imunização, a profi
laxia, a higiene, a pequena ci
rurgia, a odontologia, etc., absor
vem uma grande parte do tempo 
do missionário. E isto já. não é 
de hoje. Anchieta e outros mis
sionários praticavam a sangria, 
ministravam ervas. 

--
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o mISSionário orienta os indí
genas quanto à economia, ao tra
b.aJho, à produção de bens e ao 
comércio. Isto é tanto mais im
portante quanto maior fôr o con
tacto com as frentes de penetra
ção e com a sociedade local. :Es
te assunto é muito delicado e há 
muitos perigos a evitar. A eco
nomia indígena é coletivista, o 
trabalho não é remunerado, a 
produção de bens ' visa apenas o 
consumo, o comércio não é feito 
na base do valor dos objetos. 
Essas práticas, boas e talvez óti
mas numa sociedade primitiva, 
não resistem ao choque acultu
rativo. A economia torna-se in
dividualista, sem ser necessària
mente, capitalista. O trabalho tor
na-se remunerado, mas 'surge o 
problema de encontrar a remu
neração justa, educativa, adequa
da. enfim, ao índio. Há. o perigo 
de se cair no paternalismo ou 
no patl'onalismo. Não só a re
muneração deve ser adequada ao 
índio. mas o próprio trabalho, a 
maneira de realizá-lo, o tempo, 
o . local são outros tantos itens 
que se devem ter presentes, quan
do se tem em vista a perfeita 
aculturação dos indígenas. 

A produção de bens, apenas 
para o consumo, não atende às 
necessidades dos indlgenas, à me
dida que evoluem, ou melhor, à. 
medida que vão entrando em con-



tacto com os civilizados. Muitos 
bens que se tornaram necessários 
na. vida do indio, êle só os pode 
conseguir mediante o comércio. 
Surgem então diversos proble
mas: eomo,.onde' e o que comprar. 

A catequese supõe, igualmen
te, a. evolução intelectual dos in
dígenas. O aprendizado de no
ções te6rieas: ler, escrever, qua
tro aperações, lições de coisas. O 
aprendizado de artes e ofícios, 
.agro-pecuária, industrias domés
ticas.. Tudo isto; porém, exige 
por parte do missionário um tra
balho de adaptaçii.o dos textos 
escolares, dos métodos de ensi
no, das técnicas industriais e de 
tudo o mais que a sociedade lo
cal pode oferecer. Mas há ou
tras dificuldades ' ainda e nio as 
menores.. Uma delas é saber exa
tamente até onde convém levar 
o preparo intelectual do {ndia, 
tendo em vista o ambiente em 
q ue êle vai viver. O lndio int&
üct..tuüizado não será um elemC!n
to perigoso, como muita gente 
pensa a respeito das massas pl'O
letárias! 

A evolução psicol6gica do índio 
é outro setor que requer muito 
cuidado e tato. Cada grupo in
d ígena vivia em função de seu 
egocentrismo; os individuas ti
nham uma mentalidade coletiva; 
08 complexos, se é que havia, não 
eonstitu(am problemas. Aos pou-
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cos, os olhos dos i'ndios vão se 
abrindo a novas realidades. O 
civilizado aparece, de início, co
mo um ser superior, como envia
do de um mundo de bem-estar 
material. Surgem nos indígenas 
as ambições desmedidas. À am
bição segue-se a decepção, a frus
tração. O índio sem brio, sem en
tusiasmo, sem ideal algum tor
na-se o beberrão e o vagabundo, 
que muita gente conhece e apon
ta como conseqüência do tl-aba.
lho missionál;o. Isto, entretanto, 
não é conseqüência da acultura
ção, mas evitar que isto aeon
teça é o grande problema que 
se apresenta ao missionário. 

Setor não menos delicado e, 
por conseguinte, objeto de aten
ções especiais é o da moral. A 
motivação e as conseqüências das 
pr6prias ações; o sentido da par
ticipação da grande famUia hu
mana, onde todos, e não ape
nas os elementos da pr6pria tri
bo, são gente. Adquirir um ver
dadeiro respeito à própria vida, 
à vida dos outros, às suas pro
priedades e às instituições s0-
ciais. Criar nos indígenas a vi
vência da filiação divina, da re
verência e do amor a Deus; fa
zer com que êles se movam pelo 
amor de Deus e do próximo, em 
lugar de se moverem pela ver
gonha ou temor das conseqüên
cias sociais são os pontos que 
requerem muito cuidado (Ad Gen.
tes § 13). 

Por tudo o que ficou dito já 
se vê por que a catequese indí
gena se diferencia da catequese 
entl'e os civilizados. Ela é uma 
obra que não se improvisa. Re-. 
quer uma vocação especial (Ad 
Grnte."t § 23); implica uma pre.
paração espiritual e moral es
pecífica (Ad Gentes § ;l5) ; requer 
preparação científica: etnolpgia, 
lingãistica, missionologia, conhe
cimentos de medicina, enferma
gem, pequena cirurgia, odontolo
gia, artes, ofícios, etc. Nem tu
do é necessário para todos, mas 
muitas vêzes senão sempl·e, as 
circunstâncias exigem que o mia
sionário esteja prepando para 
tudo_ 

Grande é a responsabilidade 
daqueles que destinam 08 mlssio
ná.rios para. trabalhar numa obra 
como esta. No encontro havido 
em fevereiro de 1968, entre etnó
logos e missionários católicos, 
aquêles se escandalizaram, e não 
sem razão, da improvisaç.ão dos 
missionários. 

Além do cuidado em preparar 
os obreiros, a obra missionária 
requer dos responsáveis ou su
periores uma planificação demo
radamente pensada, quer no pla
no horizontal - distribuir de tal 
forma os missionários no teni
tório que não fique p811:e algu
ma descuidada para ser cultiva
da posteriormente ( Pio Xl ' 
Rernm Eccles-iae § 22); quer no 

plano vertical, selecionando as 
obras e dando primazia às que 
sãQ realmente missionárias. Sô
bre isto muito se poderia dizer, 
mas iríamos muito longe. 

Dêsse modo, a catequese su
põe uma atividade constante e 
contlnuamente atualizada. A acul
turação não é um estágio, mas 
um movimento contínuo e, não 
necessà:riamente, sempre no mes
mo sentído. Daí, a necessidade 
da revisão periódica das ativi
dades. dos meios empregados e 
dos resultados obtidos. 

Concluindo: a catequese indíge
na não é senão a aculturação 
indígena à luz da mensagem. de 
Cristo. 

A comunicação · 
com os índios SÓ · 

é eficiente quan
do feita através 
da própria lingua 
dêles. 
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MORTE DO PADRE ANTôNIO HENRIQUE 
o Secretariado N ado1tol de Opi-

nião Pública da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
informa que Dom Aloisio Lor
scheider. Secretário Geral, estêve 
em Recife, para manifestar a 
solidariedade da CNBB a Dom 
Hélder Câmara, D. José Lamar
tine Soares e ao clero em geral, 
pelo bárbaro assassinato do .jo
vem padre Antôttio Henrique Pe
.. eira N etro e para inteirar-se in. 
ÚJeo dos acontecimentos. 

As autoridades eclesiásticas de 
Olinda e Recife estão convenCi
das de que não se trata de eri
me de origem passional e sim 
de terrorismo político. Esperam, 
no entanto, que a Policia venha 
a elucidar o mais cedo possível 
a. tragédia que abalou a. cidade 
de Recife.. 

Como já. foi noticiado peta im
prensa, o entêrro contou com a 
presença de enorme multidão que 
caminhou a pé dez quilômetros. 
Desejando evitar qualquer . pre
texto de exploraçã"O polftica, D. 
Hélder não aceitou o pedido pa
ra. celebrar uma missa campal. 
O papa Paulo V~ enviou telegra
ma de pêsames a Dom Hélder e 
à familia de padre Henrique. 

O Secretariado Nacional agra
deceria a publicação na integra 
da nota oficial distribuída pela 
Arquidiocese de Olinda e Recife 
e que é a segUinte: 

NOTA DA ARQUIDIOCESE 
DE QLINDA E RECIFE 

. 1: Cumprimos o pesal"OSO dever 
de comunicar o bárbaro trucida
menta do Pe. Antônio Henrique 
Pereira Netto, cometido na noite 
de ontem, 26 do corrente, nesta 
cidade do Recife. 

2. Com 28 anos de idade e 3 
anos e meio de sacel'dote, o Pe. 
Antônio Henrique dedicou a vi
da ao apostolado da juventude, 
trabalhando, sobretudo, oom nni
vetsitãrios. Até às 22,30 h de 
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ontem, segundo , testemunho de 
.um grupo de casais, estêve reu
nido em Pamamirim, com pais e 
filhos, na tentativa, que lhe era. 
tão cara, de aproximar as ge
rações. 

3. O que há de parliculannen
te grave no presente crime. além 
dos requintes de perversidade de 
que se revestill (a vítima, entre 
outras sevícias, foi amarrada, en
forcada, arrastada e recebeu 3 
tiros, na cabeça) é a certeza 
·prática. de que o atentado bru
tal se pnmde a uma série pre
estabelecida e objeto de ameaças 
e avisos. 

4. Houve, primeiro, ameaças 
escritas em edifícios. acompanha
das, por vêzes. de disparos de 
armas de fogo. O Giriquiti (sede 
da Cúria Arquidiocesana e do 
Secretariado Regional) foi alve
jado. A residência do Arcebispo, 
na Igreja das Fronteiras, alveja
da e pichada. 

S. Vieram, depois., ameaças te
lefônicas com o anúncio de que 
já estavam escolhidas as próxi
mas vítimas. A primeira foi o 
estudante Cândido Pinto de Melo, 
quartanista de Eengenharia e 
Presidente da União dos Estu
dantes de Pernambuco. Acha-se 
inutilizado, com a medula seccio
nada. O segundo foi um jovém 
sacerdote. cujo crime exclusivo 
consistiu em exercer apostolado 
entre os estudantes. 

6. Como cristãos e. a exemplo 
de Cristo e do protomãrtir Santo 
Estêvão, pedimos a Deus per
dão para os assassinos, repetindo 
a palavra do Mestre: ";E:les não 
sabem o ' que fazem". Mas julga
mo-nos no direito e no dever de 
erguer um clamor para que, ao 
menos. não pL"Ossiga ' o trabalho 
sinistro dêste nôvo esquadrão da 
mOl'te. 

7. Que o holocausto de Pe. An
tônio Henrique obtenha de Deus 
a graça. da continuação do tra-

balho pelo qual doou a. vida, e a 
conversão de seus algôzes. 

Recife, 27 de maio de 1969. 
Hélder, Arcebispo de Olinda 
e Recife. 
José Lamartilte, Bispo Au
xiliar e Vigário Ge'ral. 
Mom. A'l"7Utldo Cabral de SO~ 
za, Vigário Episcopal. 
MO'ItS. 187Wldo Alves d4, Fo'1b
seca, Vigário Episcopal. 
Mom. José E'J'7IA,ni Pinheiro. 
Vigário Episcopal. 

INSTITUTO 
NACIONAL DE 
PASTORAL 

AOS 15 de maio. precisamente 
. após dois meses de funciona

mento do ano escol8.l", os alunos· 
do Instituto Nacional de Pasto
ral foram co"nvidados a fazer 
uma revisão sincera, IeaJ, aberta, 
a fim de obviar os pontos posi
tiVos e apontar os negativos. dan
do sugestões para que o conjun-. 
to pudesse ser mais objetivamen
te satisfatório. 

Apesar de não se poder dar 
um relat6rio completo, é útil di
vulgar algumas constatações. 

1. Uma primeira constatação 
unânime foi a coerência do pla
nejamento, que foi considerado 
satisfatório e altamente " benéfico . 
O curso está. dando uma visão da 
realidade do homem e do Brasil, 
desconhecida para muitos dos par
ticipantes. A ' teologia ensinada 
abre perspectivas de fé e insere 
esta realidade no Corpo da Igre
ja. As interrogações que susci
ta são um. real apêIo para uma 
conversão sincera e " uma vida 
cristã mais autênticamente evan
gélica. 



2. Há uma convergência de vi~ 
são em todos para um únieo pon~ 
to: o homem em situação, assu~ 
mido e inserido no mistério de 
Cristo. :Esse núcleo central da teo
logia cristã é contemplado sob 
ângUlos diversos : bíblico, históri~ 
co, à luz da fé, da ação litúrgi
ca, pastoral, etc., mas sempre a 
mesma tônica - "Cristo Salva
dor e nossa. participação no di~ 
namismo pascal". 

3. Quanto aos professôres, ao 
lado de reivindicações lesítimas 
como dicção, ritmo de desenvol~ 
vimento que acharam muito len
to, às vêzes, pedido de apostilas 
em tempo, etc:. - há uma geral 
admiração. Os alunos afirmaram 
a competência dos mestres, em 
suas matérias, e julgaram-nos 
disponrveis e generosos no aten
dimento aos alunos. Os cursos 
foram considerados como satis
fazendo as expectativas dos alu
nos., sobretudo no curso de fun
damentação. 

4. A respeito do relacionamen
to entre os alunos, e dêstes com 
a diretoria, a constatação de uma 
amizade que cresce, se aprofun
da e enriquece a todos, foi unâ
nime. Há um clima bom, sadio 
e que apela para um amadure
cimento. A fim de auxiliar nes
se pra:cess<l de crescimento, su
geriram que um curso de Dinâ
mica. d. G-rupo poderia facilitar 
a todos uma maior espontanei
dad~ 

Feito o balanço apÓs dois me
ses de aulas e l'eflexões comuns, 
o resultado é altamente positivo. 
Professôres e alunos procuram 
intensificar seus esforços. Não 
são críticas que constroem, mas 
sugestões e colaboração. 

Pe. Ma:IJ.tyf" Gibin., SSS 
(Em "Nacionais Informam") . 

IV CONGRESSO 
LA TINO;AMERICANO 
DE IMPRENSA 

D e 15 a. 20 de julho realizar-
se-á em São Paulo o IV Con.

gresso Latino-Americano Cat61i
co de Imprensa. promovido pela 
ULAPC (Uni6n Latino-Americ.a
no de Prensa Cat6lica). O tema 
Musáo do Jornalista. no Proces
sO ' de Tra.nsformação d4 Améri
ca Lqtina será abordado em duas 
palestras ("A Imprensa a Ser
viço d9 Desenvolvimento") e, em 
seguida, nas vinte mesas-~don
das pl·evistas. 

A Comissão organizadora lo
cal é composta de 10 membros, 
.entre 08 quais Dom P,aulo Eva
risto Atns, bispo-auxiliar encar
regado do setor de opinião públi
ca na arquidioeese de São Paulo, 
padl'e Júlio Munaro, da CRB de 
São Paulo, e Maria Lúcia Sam-

paio Pinto, vice-presidente da 
ULAPC. 

llESAS-REDONDAS PREVISTAS: 

1. O. controladotu ofielall dI. Inio%"-m_ 
2. o. grapo. de J>l ,ia lIOeial 
S. M !onta de infomI.çio 
... A publiell.<;ão da InforllLlção 
6. Jornalilb\.l em gt>ral 
&. Diretora dt lIiablieaç6a 
1. Eaeolu de .lo=al~ 
8. O Diúio Católio:o 
8. A Imr>renta j\lv~nll .. Inillltil 

10. Jornalirl.!>.l eató-l!_ 
11. J OnlaJ.i'ItU <:atóli_ na· impffllU. 

.. ~I 
12.. A liberd3.cIe de Informl.çiio· na l~ja. 
13. O jornAU.ta e I. emllrita ~ Úft-

Ilrc,," 
U . A d:!IJtrThui~~ Q.. bo.fonMç&o 
15. A u:plil:.ll.~o dOI. Informaçio 
lS.. Infonnadore. r.!Iigio.OI 
n. A&,ê>leiAt de not1el .. 
U. O ~do di" no 
19. .... mistas l1\1St1'l.clu 
20. ltcvlsta.D de o:u!t1;lra C doutri .... 

VIDA fRATERNA 
E PROFISSIONAL 

A Conferência dos Religiosos do 
Brasil está interessada em 

conhecer o andamento das diver
sas experiências que vêm sendo 
feitas nas comunidades religiosas. 
Objeto do maior intel'êsse é a 
vida fraterna. e. por isso, a CRB 
decidiu empreender um estudo de 
âmbito nacional sóbre as "peque
nas comunidades". :este trabalho 
será desenvolvido em diversas 
etapas: 

• Visita, feita por elementos 
. especialmente destacados, a tõ
das as pequenas eomunidades, 
com a finalidade de as conhecer 
concretamente, em seus diferen
tes aspectos. 

• Elabol'ação de relatórios sô
bre as comunidades visitadas. 

• Síntese dos relat6rios, por 
região, de modo a se . conseguir 
uma visão global 

• Envio dessas sínteses l'egio
nais à CRB~Nncional, que for
mará um grupo de estudos, vj_ · 
sando proporcionar, com bases 
objetivas, uma idéia do desenro
lar da expel'iência no Brasil . 

Além dêste aspecto de vida 
fraterna. um outro ponto que 
vai ser objeto de estudo e refle
xão teol6gica é o l'esultado da 
pesquisa que o CERIS realizou, 

patroc.inada pela CNBB. sõbre 
a religiosa. dia.ntB da.s e:eigb!.ciM 
de rwofissimttUuaçtio, no século 
XX. Esta pesquisa foi realizada 
apenas na Guanabara, coordena
da por Maria Thereza Caiuby 
Crescenti e C. A. Medina. 

-gstes trabalhos, além de for
necer elementos objetivos para 
orientações futuras, tornarão pos
sível uma presença da eRB na
quelas zonas que, por serem ex
perimentais, aten~ão 
do conjunto 
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E 
FELLINI E SUA OBRA 

Féllini é - ou devo dizer foi? 
- um dos maiores cineastas 

contemporâneos. Sua fôrça de 
imaginação, seu talento pictórico, , . 
e a veemenCIR com que acusa a 
cOl'TUpção e' a degeneração de 
'qma sociedade moderna o fazem 
um cineasta excepcional. 

Depois de La Dolce Vita. e 
Oito 8 Meio, foi-se tornando ca~ 
da vez mais claro para o estu
dioso qual a direção em que ' Fel
lini desenvolveria ,sua obra. Fel
Uni é pronunciadamente um mo
ralista. E desconfia mesmo desta 
maneiu corno o homem está vi
vendo dentro da sociedade atual. 
Como aconteceu nos filmes ante
riores, (La DoIce Vita, . por exem
pio), estas duas tendências de 
Fellini tinham que ' o levar lon
ge na pesquisa da sociedade. Dês
se modo, êle transformou emocio
nalmente a realidade atual em 
uma· irrealidade satírica. Ora, 
dentro desta inealidade, foi pos
sível dar um caráter monstruo
so às 'situações da vida real, da 
vida diária, Foi possível expres
sar em imagens bizarras e cari
caturais coisas abstratas, ideias 
e emoções. 

No filme Julieta dos Espíritos 
Fellini volta para o símbolo dos 

Lembranças da infBntia de Julie-
ta ressurgem na sua imaginação 
adulta, sob forma de espíritos . 

Gumo LOGGER 

dias mais felizes de sua vida: 
Giulietta Massina. Dela, sua mu
lher, -Fe1lini faz sua consciência 
viva, seu medium de filmes, esta 
obl'a de' um homem sábio. E a 
ela, mulher um tanto bitolada, 
êle vai dando o conselho de pro:. 
curar a independência, de re
sistir aos espf.ritos de sua edu
cação e a seus tramitas do pas
sado. Existe uma ternura muito 
grande por Giulietta Massina, 

' que aqui aparece com o rosto 
mais envelhecido, enfrentando o 
mundo delirante de FellinL 

Desde No. Estrado. da Vida até 
As 'Noites de eabiTia, êle se apre
sentava menos complicado, menos 
frustrado. Mas 'La, Dolce Vita o 
prendeu e o não soltou mais. E', 
sem dúvida alguma, a linha ní
tida de demarcação, em sua obra. 
Daí pOl' diante, Fellini será o 
moralista e o homem que anseia 
por libertar-se da estrutura vi
gente, do seu passado católico, 
dos processos de produção cine
matC:gl'áfica, etc. 

Assim, Julieta dos Espíritos é 
uma continuação. E' a mesma 
busca da liberdade. , 

O ENReDO 

A narrativa é a malS simples 
possível. Julíeta é uma mulher 
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casada, simples e feliz até o dia 
un que descobre a infideUdade do 
marido. Entra, então, numa crise, 
proeurando T~nquistar o mari
do por todos os' meios. Entra 
num mundo que lhe passou des
percebido há muito tempo. En
tra numa situação em que s0-
nho e l'ealidade se misturam. 
Quase sucumbe, mas consegue 
conjurar seus 8SpíriW8 para re
conciliar-se com a realidade. Se
ria pouco dizer que o filme pro
jeta o processo psiquiátrico, ao 
qual se submete uma mulher que 
perdeu tõd.as as suas certezas 
mas, no fim, reencontra seu equi
lfbrio e sua integridade numa 
base mais forte e sólida . . 

Os espíritos de Julieta são pes
soas de carne e osso, e também 
quimeras. Ela se movimenta no 
mundo de parentes, amigos e co
nhecidos esquisitos. São todos 
uma espécie de loucos varridos. 
A mãé é uma criatura fria e 
altiva. A irmã é uma exaltada. 
Os demais vivem num ambiente 
mórbido e vazio, onde a mulher 
é simples objeto de prazer. Ho
mens e mulheres, neste mundo, 
pel'dem sua personalidade, mos
trando 8'tU espírito na declama
~âo de versos sem sentido. 

Os outros espíritos são sonhos, 
'recordações da. infância e aluei-
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nações que atormenta.m Julieta. 
E aqui está um ponto que de
cepcionou profundamente no fil
me: a falta de entrosamento da 
figura de J ulieta com seus s0-

nhos fantásticos e suas experiên
cias estranhas num ambiente de 
sexomanfacos e neuróticos. A in
terpretação de Julieta ' é de tal 
maneira amolia, que não me pa
nce, um_ momento sequer, toca
da pelos horrores que está pas
sando. Julieta. nunca se pôde des
ligar do seu primeiro papel meio 
chaplinesco de Na. Estrad4- em. 
Vida. Mas notem bem! Estou me 
referindo à interpretação de G. 
Massina e não, à figura humana 
que representa uma mulher in
capaz de participar da vida de 
uma corlesã, como lhe propõe 
uma aDJiga; uma mulher que não 
se sente atraída nem pelo pro
feta de Kamasutra, nem pelo ri
tual erótico ~pcio, nem pela. 
psicanálise moderna. O ên-ã é 
que Fellini se concentrou de tal 
maneira no aspecto bar roco e na 
sua imaginação demoníaca que se 
esqueceu da figura central. 

Quanto ao aspedo barroco, Fel
lini se revela um mestre inigua
lável. Sua invenção e côres e os 
cenários 'São surpreendentes. E' 
uma beleza caprichada e requin: 

tada, êsse balé dos sete peeados 
capitais . 

Objeto de sátira de Fellini é o 
espiritismo, éo vario dos perso
nagens que vivem com Julieta, 
é a atuação de um detetive cuja 
tel@Objetiva destr6i o mito da 
discreção, é enfim a nligião dCM 
fornada que aprendeu num co
légio de freiras. A chave das 
experiências espíritas é um fato 
que se deu no colégio de Julieta. 
Numa peça tea~ral. ela fêz o P:lM 
pel de uma virgem-mártir que 
em uma grelha incand~ente é 
alçada para o alto, enqnanto pas
sam as fi~ras negras .de fre.il'3.S. 
A sua visão de Deus é uma mis
tura. de juiz severo e vovô banaM 
chão - um ser misterioso. SeU. 
mundo de angústias é povoado de. 
cavalos e festas, de passeios com 
f iguras grotescas e sedutoras 
Evas. A maçá e a serpente são
lembradas várias vêzes. E' um 
mundo de circo e de música cir· 
cense. E do tom alegre do co
mêço vai pouco a pouco e som
briamente passando para a la
ma da vida ' mundana Julieta 
conjura seus espíritos. -Acaba SOM 
zinha e continua son-indo. Mas 
será que ela está mesmo livre! 
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ARTES 
E TÉ:-CNICAS 

FELLINI. o MORALISTA 

~ada melhor do que aa pr6-
prlas palavras de FeUini para 
dizer o que êle quis nos moa
traI" em seu filme: 
. "Principalmente para . nós, ita

hanos, o casamento é uma. du 
experiências fundamentais. Des
de crianças acostumamo--nos às 
estórias que acabam dizendo : ca.
aara.m.-se • villtt'a.m felizes para. 
aempre. E' um objetivo que nos 
põem na cabeça, com o qual n6s 
todos, homens e mulheres. nos 
defl"Ontamos inevitàvelmente. E' 
um ponto de chegada, e nlo de 
partida. E' o fim. e nio um 
comêçQ. Ora, o êrro de um certo 
tipo de educação está exatamente 
aqui : troca-se o primeiro capí
tulo de um livro pelo próprio 
epilogo. A "maioria das pellSoas 
chega ao casamento sem o me
nor pl'eparo. porque o aconteci
mento em si é um mito contado 
de uma maneira inex".ta e en
ganadora. O resultado é uma 
síntese de desilusões, pensamen- ' 
Los h"gicos, neuroses. 

Nos meus filmes sempre fa~ 
lei de casamento, porque é uma 
das _ coisa.s que melhor conhece
mos, Há algo de eterno, de neces
sádo, na união de dois sêre.s hu
manos. Mas da rnaneir .. como é 
encarado hoje em dia. o casa
mento é m~is uma legalização, 
um l'ttOnheclmento de certas ten
dências obscuras, Resumindo : não 
acredito neste tipo de casamen
to tão superficial, e estou certo 
de que as ligações que éle deve 
estabelecer são muito mais pro
fundas. Assim, nos meus filmes, 
proc~Jrei sempre alertar as pes
soas pal'& a degeneração. para o 
aspecto cal'icaturaI destas liga
ções que são as coisas mais in
cel1:as do mundo. Com efeito, O 
casamento é uma ligação profun-
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damente pessoal, não pode ser 
regu1ado por padróes coletivos, 
por costumes impostos de fora, 
por tabus diversos. Deixar que 
as pessoas se casem tão fàeilmen
te deveria ser proibido por lei. 
Muitos de nós sucumbem passi
vamente às leis da naturua que 
foram deformadas pelo uso cor
rente. Muitos são engolidos e es
premidos pelo casamento coloca
do como o objetivo mais alto e 
úniço, ~nquanto iMo, uma coisa 
vai f icando esquecida : tentar es-
tabelecer uma verdadeira união. 
A intenção de Julüta, dos E~ 
ritos é restituir 1 mulber sua 
verdadeira independência, sua dig
nidade indisputável e inalienável. 
Um homem livre não pode viver 
sem mulheJ' igualmente livre. A 
espôsa não pode ser a madona, 
nem um inshumento de prazer, e 
muito menos uma serva. Se con
siderarmos uma ~pôsa, nem que 
seja JI:Ol' bl'eve momento, sob 
qualquer um dêstes &5pectos, é 
preciso sabermos que nlo estamos 
falando de casamento, mas de 
outra coisa qualquer, e smpre 
para nosso próprio prejuizo •. 

Quando no fim do filme, Ju
lieta se vê sOzinha, aquilo de
veria significar a descoberta da 
individualidade. A coisa que ela 
mais temia, a partida do marido, 

. acaba-se tornando um presente do 
céu. Julieta. não dependerá. mais 
da figura paterna do marido que, 
apesar de tudo, lhe enriqueceu 
a vida. E ela se sente agradecida 
a é1e, como a todos e a tudo. 
mesmo aos mais temíveis inimi~ 
gos, pois tod()s e tudo ajudaram
na no processo de libertação. A 
verdadeira vlda de J uHeta come
ça. no fim, quando ela aai da som
bra do marid o". 

GUIDO LOGGER 

'O filme Adorado John dá·me a 
oportunidade para voltar ao 

romantismo, O filme é român
tico, embora o seja de um modo 
diferente do Longe dêsU [nsm. 
.suto MundtJ comentado por mim 
em critica anterior. Mais do que 
êste, Adorado John apresenta. o 
J"Omantismo das belas imagens. 
Como existem palavras bonitas 
na literatura, a ssim também. exis
tem belas imagens no cinema, 
Não podemos certamente rejeitá
las sem mais nem menos, pois 
tudo depende sempre da maneira 
como são usadas. Um filme l»
mo As Dua.s Fa.ces da F elicidâde, 
de Agnés Varda, é um f ilme {n

,tegro e equilibrado, teeido de be
las imagens. Por meio destas, ad
quiriu a narrativa, por si ma
terialista e sensual,. algo de eté
reo, de supranormal, como se nu
rna estória. humana que se "desen
rola em tal ambiente, valessem 
outras normas sociais e éticas 
;que nio fôssem as de nossa vi~ 
ida concreta, No mundo imaginá.~ 
rio, as normas dependem das cir
;cunstAncias especiais dos perso
na~n., e o homem possui ten
'daneia a introduzir tudo em sua 
!;ida concreta. Contudo, essas nor
:maa subjetivas podem. às vêua, 
manJfeat:ar realidades tremendas" 
Ali DI~ Faces da FcliridMe, 
por exemplo, mostra claramente 

' como a imoralidade oprime um 
bubo ser humano até o limite do 

'absurdo. o etéreo se transforma, 
~ntão, em consciência culposa, 
tiestacando~se de uma maneira 
inais pungente a inda contra o 
fundo de belas imagens, E ' por 
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sempre que Agnés 
seu filme imoral, é 

Existe, entretanto, 
aplicação das ,belas 

imagens. E' quando estão isola
das das coisas narradas. São 
linguagem de coisas bonitas. Po
dem ser literatice na literatura, 
e virtuosismo fotográfica no ci
nema. O nosso tempo usa térmos 

. duros, claros e objetivos raian
-do por vêzes à vulgaridade e até 
à pornografia. Todavia, não faz 
muito tempo, os escritores pro
curavam desCrever as coisas em 
tênnos impressionistas e belos. 
Era mais literatice do que a 
transmissão bem feita da reali
dade. E' o caso de AdO'raM John 
que sofre em determinados mo-

o mentos do virtuosismo fotográ
fico. John é o mestre de uma 
pequena embarcação costeira. Ten
do abandonado a mulher que o 
trafa, satisfaz-Se com pequenas 
aventuras amorosas passageiras. , 
No fundo, porém. deseja outra 
coisa e aquela outra coisa se 
apresenta na pessoa de uma gar
~nete, reservada nas suas ati-

tudes em com os ho- ' 
mens, mas que se sente atraída 
por êle. Também ela fôra aban- ' 
danada pelo pai de sua filha. O 
filme mostra, então, a contínua. 
aproximação e afastamento que 
lhes revela mutuamente o pró
prio eu. Esta narrativa extrema
mente simples; humana e como
vente é apresentada de uma ma
neira bastante original. Todos 
nós conhecemos o flash-back, a 
r etrospeetiva que nos mostra. os 
personagens envolvidos em acon
tecimentos ou situações do passa
do, visando exatamente levar o 
espectador a compreender melhor 
a situa~ atual. O cineasta Lars 
Magnus Lindgren usa no seu fil
me não só flashrbacks, mas tam
bém fla,sh-forwards , se podemos 
assim dizer. O flash-forwards 
mostra o que ainda estã por 
acontecer. Desta maneira, vemos 
algumas situações duas vê2es, 
uma quando acontece na reali~ 
dade e outra quando é projeta
da no futuro. Algumas imagens 
aparecem até três vêzes, quan
do a mesma imagem serve a in-

da como flash-back. Quais as 
vantagens dêste processo? 

1. As imagens são psicologica
mente muito eficientes, porque a 
construção dramática é feita con
forme a recordação do persona
gem e isto implica em uma apre
sentação desordenada dos fatos e 
das situações. Ninguém se fem
bxa do passado em urna. ordem 
perfeitamente cronológica. 

2. Dá uma estrutura de uni
dade aos episódios apresentados 
@ evita a perda d@ ).nterêsse do 
espectador nos acontecimentos 
muito simples na vida dos dois. 
Os dois passeiam, nadam, fazem 
com a. filhinha. uma visita ao 
jardim zoológico de Copenhagen 
e naturalmente se amam. E' uma 
história como existem milhares, 
mas uma história que pode emo
cionar pelo fascínio das pessoas 
que ali aparecem. Pessoas co
muns ou extraordinárias, tanto 
faz I Mas assistindo 80 filme, o 
espectador acaba tendo a impxes
são de testemunhar algo extra
ordinário composto de elementos 
supereonhecidos. Ora, isto é o 
que acontece com O filme Adora
do John. O espectador experi
menta a fÔl"Ç8 natural e irresis
tível da afeição que vai ligar 
definitivamente o casal que se 
tol'na por um momento o casal 
'Único. Um senão é que ao longo 
do filme o virtuosismo fotográ
f ico começa a enfadar o especta
dor. As paisagens de preferência 
fotografadas à luz opaca do sol 
da meia-noite escandinava, os 
enquadramentos ultrabalanceados, 
desintegram muitas vézes poêti
camente uma realidade existente. 
Sem isto, o filme teria sido uma 
obra-prima de honestidade e 'fi
delidade, tão bem interpretada 
por Karl Kulle e Cristina Schollin 
e a encantadora menina que, 
em nenhum momento, leva o es
pectador a' pensar em melodra
ma - verdadeiro milagre con
siderando a história tão comum. 

.3 

• 
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UMA NOVA TRADUÇÃO 
DOS SALMOS 

"' Rezar, l'ezar os salmos ou re-
zar o breviário?" O proble

ma está aí. Muitos já não sen
tem mais a obrigação de recitar 
o bl'eviário. Sentem, porém, a 
grave obrigação de l·ezar, Não é 
uma obrigação decorrente da lei 

.' imposta de fora, mas uma obl'i
':. gação proveniente de uma neces
· sidade vital 'Sem oração não vai. 

o O breviário, na sua forma tra-
· dicional, não vem satisfazendo 

esta exigêp.cia quase elementar 
que todos sentem, Procuram-se 
novás caminhos. As . reformas do 
breviário e da liturgia demons-

· tram esta ·pl'OCura. Redescobre-se 
o valor dos salmos como oração 
brotada da vida com Deus. Mas 
acontece que a tradução dos' mes
mos) em vez de trazer estas ora
ções para dentro do horizonte da 
nossa vida, parece afastá-las mais 
ainda .. Percebe-se claramente ' que 
traduzl1' os salmos é muito mais 
do que um simples transpor de 
palavras hebraicas pal'a palavl·as 
-portuguêsas, A palavra humana 
não pode ser utn empecilho, mas 
deve ser transparente. Traduzir 
os salmos implica no esfôrço de 
abrir um caminho através da lin-

· guagem, da cultm-a e das formas 
de viver até atingir a fonte don
de brotaram e ainda devem bro
ttar hoje os salmos, a saber) a 
'vida humana, vivida como dom de 
Deus, vivida como tal'efa que 
Deus nos deu. 

Com o intuito de vir ao en
jConb'o desta necessidade que to
'dos sentimos de uma oração que 
·brote da vida, a Editôra Duas 
(Cidades (S. Paulo) lançará em 
breve a tradução de setenta sal
mos, A finalidade desta tTOOuçãQ 
~o é ~'l"TU)/r conhecidas a.lgumas 

O'f"agões antig(l$. Ela parte da: con6 

vicção de que os salmos são ora· 
ções perenes,' válidas também ho
je. N:êles l'eenconh'amos as mes
mas alegrias e tristezas, angús
tias e apreensões, cel'tezas e dú
vidas. Tôdas as experiências mais 
pl'of~ndas da história ' dos ,ho
mens possuem nêles forte resso
nância. Esta tradpção faz ver 
como os salmos brotam de uma 
vida, conscientizada pela revela
ção da presença de Deus. E' 
exatamente, por isso, que êles 
podem abrir novos horizontes, e 
levar a. viver nossa' própria vi
da em uma profundidade maior. 
Mais do que nos conso\ar ou tran
qüilizar, os salmos nos questío
IHI,m, nOIil àe~im;talam; nos en
viam à. procura das respostas aos 
grandes apelos de Deus e dos 
homens. ' 

Nesta tradução, feita direta
mente do ~ebraico, a preocupação 
central fOI de fidelidade máxima 
ao espírito e à mensagem dos sal
mos, como também de fidelidade. 
à nossa. cultura. e à nossa lin
gUllge1n. Seríamos realmente in
fiéis ao espírito dos salmos se 
por uma fidelidade demasiado' ser~ 
vil e rígida à letra, encoblissemos 
o rico patrimônio de experiência 
humana e os apelos fortes da 
mensagem divina nêles contidos~ 
Com efeito, a inspiração divina da 
Sag~-ada Escritura não obriga ex
clUSIvamente à fidelidade à le
tra. Se cremos que a Bíblia é 
u.;n livro inspirado por Deus, en
tao ela surge como um fio con
du~r através do qual passam 
a força e a luz -da sua pala/vrct 
que vêm iluminar e t ransformar ' 
a nossa vida. De nada nos valel"ia. 
a i~spiração, se uma tradução 
servil da Escl'itul'a nos impedisse 
o contacto com a energia do fio 
condutor. A lâmpada da nossa 
vida ficaria apagada, Sendo lin
guagem humana, a luz e a fôr
ça da palavra de Deus só se co-



municam através de uma expres~ 
são literária. funcional e trans~ 
parente. 

Assim, pois, a linguagem des~ 
ta tradução foi deliberadamente 
despojada de tõda a espécie: de 
sem.itismos e arcaísmos, · que já 
não têm mais sentido em nos~. 
sa língua. P!-ocurou-se 1:om ~ 
máxima. fidelidade exprimir o con
teúdo dos salmos em têrmos e 
expressões do uso diário. Omitiui 
se a indicação dos versículos e 
adotou-se uma divisão em par~ 
tes maiores que indicam a li': 
nha progressiva do pensamento.' 
Um titulo sugestivo ajuda a enJ 
contrar o clima próprio de cada; . 
salmo. Alguns text;os do Nôvo 
Testamento, antes de cada ora
~o, facilitam a descoberta das 
dimensões cristãs dos salmos. 
Sem dúvida, as perspectivas quI'! 
orientaram êste · esfôrço de tra~ 
dução' implicam sérios riscos. Po~ 
vêzes, levaram a uma tomada de 
posição face a questões literáf 
rias ainda debatidas. Talvez, o 
bem .que dai resulte seja mai0lJ 
do que o vazio deixado por urna: 
tradução ambígua ou in~ompreen-: 
sível. ' 

Um duplo esquema acompanha 
a tradução. Um primeiro esque
ma distribui os 70 salmos sôbre' 
os 7 dias da semana, o que"pode
rá servir de subsídio na recita
ção em comum: 3 salmos de ma
nhit, S à tarde e 4 à noite. A 
es<:olha dêstes 70 salmos foi fei
ta de tal maneira que todos os 
tipos de salmos estejam ai re
presentados. Um "segundo esque
ma salienta as diversas situações 
da vida humana, usadas pelo au~ 
tor como material para a sua 
conversa íntima com Deus. São 
mais de 80 aspectos da vida que 
todos n6s 1:onheeemos quando pro
curamos viver a vida em pl'Ofun
didade . .este" esquema poderá ser
vir de subsídio para uma oração 
pessoal mais profunda e vivida. 

• 

"Pennanecei em mim. , . , 
corn.o eu em v6s" (Jo 

15,4) . 

"Se observardes os 

meu s mandamentos, 

permanecereis no meu 

amor" (Jo 15,10). 
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ESTANTE 
DE LIVROS 

• 

EU ME AGARRO A TI, SENHOR! 

• 

Senhor, Tu és o meu Deus, 
há muito que te procuro com 
grande ansi~ade. 
Como a terra sêca do sertão à 

. espera da chUVll, 
todo o meu ser anseia por ti, 
Senhor. 
Ah ! se pudesse contemplar.te no 
teu santuál"io, 
e experimentar o teu poder e a 
tua gI6ria . .. 

Teu . amor fiel me é mais caro 
que a própria vida. 
Por isso qUC1'O louvar-te, . 

I levantar pal'"8. ti as minhas mãos, 
e bendlur O teu . nome durante 
tôda a minha vida. 

Tu enches o meu ser até à ple
nitude, 
fazendo aflorar aos meus lábios 
cantos de alegria. 
Até mesmo durante o meu re-" 
pouso, 
está viva em mim a tua lem
brança. 
Passo as noites pensando em ti. 

Tens sido para mim um apoio. 
,Quando experimento a tua pro-
teção. . 
sinto vontade de cantar de alegria. 
Eu me agarro a ti, 
e Tu me seguras com tuas mãos. 

"PERMANECEI EM MIM. CO
MO EU EM VóS" (Jo 15,') . 
'SE OBSERVARDES OS MEUS 
MANDAMENTOS, PERMANE
CEREIS NO MEU AMOR- (Jo 
15,10). 

• 

(~ste salmo 62 e um exemplo da nova 
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LEIA 

. ASSINE 

• 

CONVERGÊNCIA . , 

Amigo, 
Convergência pu b I i ca, 
mensalmente, análises 
que buscam soluções . . '" . reaIS, expenenclas que 
interessam a todos, acon
tecimentos da Igreja no 
mundo, críticas s ô b r e 
filmes . .. Convergência 
está aberta a tôdas as 

.. 

• 



ESTANTE 
DE LIVROS 

PERTENCER À 
IGREJA 

E ste livro - que publica os 
trabalhos da Conferência ln

te.rnaeional de Sociologia Religio
sa (Xoeningstein, 1962) - é um 
doa trabalhos · mais sérios e mais 
dificeis publicados no Br~il 5Ô
bre o assunto. Analisa, em pri
meiro lugar, quais eram os cri
térios de pertença. à Igreja noa 
tempos em que não se dispunha 

. de instrumental científico para 
medi-la (período pré e paleoes
tatistico). A seguir. já nos tem
pos modernos, procura definir em 
têrmos estatísticos 08 critérios de 
pertença, fazendo uma. amostra
gem de casos (Inglaterra e Pais 
de Gales) , inclusive .de algumas 
denominações protestantes. 

Numa terceira parte, trata dos 
aspectos psicol6gicos qul! carac
terizam o sentido da pertença: 
a ambigüidade dos sinais, a sobre
determinação das condutas pelo 
jôgo das motivações e das ati
tudes, a a~bivalêncja e a identi
ficação psíquica na pertença à 
Igreja, dando amostragem de pes
quisas psicológicas realizadas em 
tada a Europa quanto a conhe
cimentos, condutas morais, moti· 
vaç6es e atitudes. Encara a. per
~9a. à Igreja como problema. 
soclol6gico, fornecendo um modé· 
lo de ' análise sistemática. (que . 
seria. de todo Unf0rtante e que 
pelo menos o CER S ou a CNBB
CRB poderiam., talvez, aplicar ao 
Brasil ). 

Estuda, a seguir, a atitude de 
pertença e o rnodêlo estrutural 
da Igreja. em penado de cristan
dade (como existe em certas re
giões do nosso país) e também 
em uma sociedade leiga secular;· 
xada e pluralista. Faz ainda uma 
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sociologia da rarticipação no cul
to como sina de pertença, com 
séria base estatística; aborda, de 
maneira magjstral, a mudança. dos 
critérios de pertença numa s0.
ciedade em acelerada transforma
ção, estudando, inclusive, a dimi
nuição do número de membros 
filiados oficialmente. 

Mas essa diminuição não sig· 
nifica necessàriamente que os in
dividuas deixem de sentir-se iden
tificados com a Igreja.. mas que 
essa identificação mudou de es
pécie. Por isso. logo o livro t0-
ca no delicado problema da com
p&l'ação entre os critérios de per
tença. e a medida real da reli
giosidade. Numa última parte. o 
livro aborda 8.8 conseqüências pas_ 
torais dessa sociQlogia da per
tença, dando algumas sugestões 
práticas de transformações da 
estrutura eclesiástica, especial
mente no que .se refere à par6-
quia, indicando uma pastoral de 
diálogo cultural entre as diver
sas classes sociais. 

Finalizando, faz um apêlo para 
que se realizem pesquisas ou 
"análises dos tipos religiosos de 
regiões e sobretudo análises dos 
modos sócio-eulturais que divi
dem o mundo em grandes áreaa 
internacionaia". Em outras pala
vras, uma análise global realiza
da por Organizações Internacio
nais (tais como o FERE S) ou 
de várias naçõell em conjunto. 
O que estaria plenamente na li· 
nha do futuro; um futuro em 
que os limites nacionais devem ser 
abolidos, pelo menos. em tênnos 
de pesquisas. 

A leitura dêste livro, em que 
os maiores nomes da sociologia 
religiosa, tais como Houtart, 'Pin, 
Laloux, Isambert, Boulard e ou
tros prestam. sua colaboração, é 
absolutamente n eeessária a to-

dos aquêles que tenham alguma 
responsabilidade pastoral. 

Nunca, como hoje, se necessi
tou tanto de instrumental cIen
tifico, isto é, de elementos cada 
vez mais nUlIlerosos que permitam 
a necessária lucidez para discer
nir os problemas do presente e 
os caminhos do futuro. :Sste livro 
tem a. seriedade e a comunicabi
lidade que o tornam um instru
mento privilegiado de conscie~ti
zação no plano pastoral. 

R. M. M. 

o TESTE DO DESENHO 
C O M O INSTRUMENTO 
DE DIAGNOSTICO DA 
PERSONALIDADE 

A autora Dinah Mart.in3 de 
Souza Campos nos cativa. 

logo na Introdução ao precioso 
livrinho que recebemos. Despre
tens.iosa, modesta, o tom simples 
perdura em todos os capitulas, 
o que não · é fácil em trabalhos 
de tal natureza. 

Na 
"'" uma 
t6ria, a 
de e a 
t.stes 
duvida que a gagueira não seja 
um modo de falar; o sexo não ' 
é uma maneira de amar; os ges
tos, .0 desenho, as atitudes são 
um estilo de vida. Sempre, alib. 
se soube disso. O dinamismo in
terno está Intimamente ligado às 
vivências anteriores. "Por seus 
frutos os çonheeel'eis ; colhem-se 
uvas dos espinhos ou figos dos 
abrolhos?" (Mt 7,16). "Fala, pa
ra que te veja" (Sócrates). "O 
estilo é o homem- (Buffon). E 



os provérbios populares que, às 
vêles, são perfeitos psicodiagn6s
ticos! 'Na mesa e no jôgo se 
conhece o cavalheiro'; "Quem can
ta na mesa e no leito, doido per_ 
feito'; "bêsta grande, cavalo de 
pau"; "queres corihecer o vilão? 
.põe-lhe· uma vara na mão" I etc. · 

No entanto, já não basta êsse 
·julgamento 'a ôlho" o paciente . , 
trabalho de psicólogos experien
tes e educadores pacientes logrou 
objetivar metôdicamente êsse co
nh~imento, entrevendo e, às vê
ses, vendo perfeitamente nos tra
ÇQS do desenho, na escrita, nos 
gestos, nas expressões do rosto, 
nas .atitudes exteriores, o modo 
'de sentir, os impulsos. desconhe
cidos, as necessidades e carências 
despercebidas e até os remorços 
inconfessados, . os comprometimen

·tos orgânicos e as falhas anf
IIllcaS. 

Na .segunda po.rte a autora 
apresenta, com riqueza de deta
lhes, a bateria formada pelos 
cinco testes mais usados com as 

• • crIanças: a' casa, a arvore, lima 
pessoa do próprio sexo e ouh .. 

. do sexo oposto, o desenho da fa
mília e um outro de livre esco
lha. Quase nada escapa à argú
cia da autora que, perCebe·se; 
tem competência e . tarimba. 

Sugiro-lhe, apenas, que amplie ' 
um pouco tnais a parte 'referente 
às côres, que aparece, no livro, 
demasiadamente sucinta, quando 
a psicodinámica das côres está 
assumindo uma importância mui· 
~ grande no diagnóstico e no 
tratamento de. distúrbios ' psico
gênicos e até somatógenos. 

Parabéns" autora e que a c0-

leção MedU:i"" e Psicologia, da 
Editôra Vozes (Petrópolis, RJ), 
continue nos brindando com tra- . 
balhos . úteis como êste que inau, 
gora a série. 

P. B. 

.. 

A IGREJA 
.E OS DE 
COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 

Êste lim"é a reunião do mate-
rial produzido para o Con

gresao de Opinião Pública pa
trocinado pelos . três órgãos do 
CELAM que se dedicam a êste 
trabalho: ULAPC (União 'Latino
Americana de Periodistas Cató
licos) , UNDA (Associação Lati
no-;Americll!la de Rádio e Televi
são Católica) e OCICSAL (Secre
tariado Católico Internacional de 
Cinema). Este congresso foi rea
lizado em Lima em 1966. Fina
lidade: traçar linhas do que deve
ria ser uma pastoral da Igreja 
através dos meios de comunica-o 
ção social 

Sua leitura, entretantó; deixa
nos frustrados. Embora baja al

. gons trabalhos de qualidade, 'co
mo o do sociólogo padre Ozanam 
de Andrade (O homem latino
americano ante a comunicação so
cial) e o do padre Pardinas (Anã
lise dos compol'tamentos religio
so-eulturais do homem latino
americano), não se toca pràti
camente nas questões de fundo 
que tornam os meios de comuni; 
cação social um instrumento dê 
absoluta originalidade não só pa
ra a pastoral do século XX, mas 
para a formação do homem em 
geral. O trabalho que deveria 

. abordar essa parte (José Inácio 
Tôrres: a Igreja e os Meios de 
Comunicação Social) é de um 
tradicionalismo lamentável. As 
conclusões são uma espécie de 
*val'iação sôbre o "Óbvio", . sem 
apresentar nenhum caminho nôvo. 

Não se percebeu nem se me-

, 

. ---
O EVANGELHO 
DA JUSTIÇA 

Paul Gauthier - NCr$ 12,00 
. 

Podem as massas trabalha-

doras, que ' constituem 'a. 

maior parte da humanidade, 

esperar ainda alguma coisa. 

dos cristãos? A Igreja terá 

condições de responder, pelo 
. 

seu . testemunho missionário, 
• 

o grande apêlo dêsse mun-

do do trabalho? O livro do. 

I Pe. Gauthier, que vive e tra-
, 

balha no meio dos pobres da 

. Palestina, nos '~evela o seu 

depoimento valioso sôbre tão 

sério e agudo problema. E' 

a partir destas experiências 

de base que poderemos es

perar nascer uma autêntica 

Igrej a dos Pobres, 

Pedidos à 
Editôra VOZES limitado 

• 

Caixa Po.stal 23 
Petrópolis RJ 
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diu até que ponto os meios de co· 
municação instantânea (eletrôni· 
cal estão modificando em pro· 
'fundidade a pl~pria vida da Igre. 
ja pelo simples fato de estarem 
modificando em profundidade a 
própria vida do homem. Não se 
locou nas correntes do pensa· 
mento mais modernas a êsse res
peito que vieram revolucionar os 
conceitos que temos da própria 
comunicação. Hoje os maiores ' 
cientistas sociais "( Deutsch, Etzio· 
ni, Selznick) estão reformulando 
os grandes conceitos das ciências 
sociais, incJusive essas próprias 
ciências {sociologia, administra· 
ção, economia, etc.) , aplicando a 
elas O modêlo cibernético, tato é, 
o modêlo baseado na comun;· 

• caça0. 
Cremos que a Igreja sê teria 

a lucrar se oi seus órgãos des
tinados aos trabalhos nos. ou sÔo 
bre os meios de comunicação s0-
cial procurassem colocar·se a par 
desta revolução ' que estã se pro· 
cessando tanto nas ciências s<>
ciais como nas estruturas a que 
elas se aplicam, neste último quar· 
tel do século vinte. Esta revolu· 
ção estã baseada na teoria da in· 

. formação ("Sem comunicação não 
há organização' e tôdas as suas 
implicações matemáticas). Se a 
informa.ção .e a comunicação não 
forem convenientemente tratadas 
dentro de todos os tipos de oro 
ganização ou estruturas, estas se 
mostram disfuncionais. E êste 
tratamento implica a noção de 
foodback ou retroalimentação e 
circulação em todos os sentidos, 
o que dará um caráter de fle· 
xibilidade e aulocorretividade às 
organizações e sociedades, até 
hoje desconhecido. Só isso per· 
mitirá às estruturas sócio-.econÔo
micas adaptarem-se à enorme ve· 
locidade histórica que estamos vi· 
vendo, sem tensões violentas. 
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LIVROS 
E PUBLICAÇÕES 

Os MaiMes T.61og08 Resp01Ukm, 
problemas de Bíblia, de fé e de 
moral, por 11ma série de au
tores. Apresentação de Dom La· 
fayette Alvares. - Edições 
Paulinas, S. Paulo 1968. 221 pp. 

O que Cristo quer de N68, por 
Bemhard Hiiring. Tradução. de 
H. Dalhosco. - Edições Pau· 
linas, São Paulo 1968. 241 pp. 

" E P . V D' " • . . U, orem, os tga, por 
Alexandre Pronzato. Tradução 
do Padre Angelo Lucas Cara
vina. - Edjções Paulinas, S. 
Paulo i968. 4G8 pp. 

A Unidade dos Cristãos, por Pier
re !!ichalon. Tradução de Ma· 
ria de J esu8 Brito. - Edi
ções Pau!inas, São Paulo 1969. 
156 pp. 

Alegria Humana e Alegria Cris· 
tã, por Clément Dillenschneider. 

Tradução de Claudino Cell .. -
Edições Pau.linas, São Paulo 
1969. 180 

Contos por 
Emest Hell.. Tradução de E. 
Jacy Monteirc. - Edições Pau
linas, São Paulo 1969, 275 pp. 

O Mistério de Cristo, por Mon· 
senhor Dr. M. Teixeira Leite. 
- Edições Paulinas, São Paulo 
1968, 239 pp. 

Teria Dev.s Mtirrido1, por René 
Laureritin. Tradução do Padre 
Costa Aguiar. - Edições Pau· 
linas, São Paulo 1969. 114 pp. 

A Floresta dos Enforcados, 'por 
Liviu Rebreanu. · Tradução de 
Celestino Gomes e Vitor Buescu. 
- Edições Paulinas, São Paulo 
1969. 314 pp. 

• 

DitiDnárÚl Bíblico, por ~!onsenhor 
Alberl Vincenl Tradução das 
Monjas Beneditinas de Belo H<r 
rizonte. - Edições Paulinas, 
São Paulo 1969. 

O Nóvo Mandamento, por Dom 
Bonliácio Wiehlmueller. Tra· 
dução do Padre Alipio R. Sano 
tiago de Oliveira. - Edições 
Paulinas, S. Paulo 1968. 253 pp. 

Inicio#<> à Política, por Xavier 
la Bonnardiere. Tradução de 

. Boanerges Baco"," - Edições 
Paulinas, S. Paulo 1969. 235 pp. 

A Hora dos Leigos, por Karel 
Vladimir Truhlar. Tradução de 
Atilio Cancian. - Edições Pau
!inas, São Paulo 1968. 121 pp. 

Para o EncMltro das Religiões; 
pelo Secretariado para os não
,lÍstãos. Tradução de Ephraim 
Ferreira Alves. - Editôra Vo· 
'"', Petrópolis 1969. 103 pp. 

Os Evangelhos IÚ!. Infâncio., pelo 
Cardeal Jean Daniélou. Tradu
ção do Padre José Maria de 
Paiva. - Editôra Vozes, Pe
trópolis 1969. 84 pp. 

A-Deficiência Motor~ em P",ien
tes com Paralisia Cerebral, por 
Karel Bobath. Tradução do Dr. 
J. Pinto Duarte. - Editôra 
Voze~ Petr6polis 1969, 94 pp. 

Terra dos Jo .... , por Dom Am
brósio' Bastos. - Editôra Vo· 
zes, Petrópolis 1969. 311 pp •. 

China Vermelha Lú/er na A .... 
rÚla Latino,?, por Oltocar Ro
sarios. Tradução de Nestor Deo· 
la.· - Editôra Vozes, Petr&. 
polis 1969 . .130 pp. 

América Lati",,: . 20 Repúblicas, 
Uma N~ão, por Ottocar Ro
sarios. Tradução de Aluisio D. 
de Menezes. - Editôra Vozes, 
Petrópolis 1969. 227 pp. 
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« Vós é que sois nos

sa carta de reco

-mendação, ~scrita em 

nossos corações, CO~ 

nhecida e lida por to

dos OS homens. Sim, 

vós sois ~anifesta-

mente t;lItla carta de 

Cristo, redigida por 

nosso ministério e es-

crita não com tinta,. 

mas com o- Espírito 

de Deus vivo». 

2 Cor 3,2-3. 

• 

SENHOR DIRETOR 

professor catequista, neste 
",m 530 alunos sob mi

é bastante gra.n
por motivo de 

não possuir literatura. adequada. 
&. meu trabalho. . 

Por esta razão, v~o solicitar 
ao senhor que nos ajude, envia~
d9-nQ='; Aiwli"atl,l;J;'JI, q1,l~ polioSa aj\1- ' 
dar-me a. desenvolver o traba-

. lho de catequese em nossa C0-
munidade. 

Na cerleza de poder contar 
com sua. generosa colaboração, 
subscrevo-me a.tenciosamente 

Prof. José ·Ribamar de Souza. 
Catequista Popular. . 
Povoado Caru Viana, MA. 

PREZADO AMIGO 

• Algum material está sendQ 
enviado pelo Correio. 

• Sugerimos também que o 'se
nhor procure entrar em contacto 
com os 6rgãos responsáveis pela 
catequese em sua região e com 
o Instituto N acionaI de Pasto

.. ral, da CNBB. 

VIVJlNCIA FRATERNA 

Meu agradecimento ao Irmão 
"Miguel. Gostei muito do artigo 
que êle escreveu sôbre a V1V:€N
ClA FRATERNA (Convergência 
_ ;Nv 14). :Este profundo arti
go me fêz um bem extraordiná
rio. Faço votos que .p mesmo . te
nha deixado uma semente de 
a?n01"" fraü:rno no coração de ca
da leitor. 

I71rI.ã, Ana babel. de Andrade 
Natal ---::.. RN. 

SENHOR DIRETOR 

UTudo o que eleva CONVER
GE ... " (Teilhard de Chardin). 

Estou remetendo o pagamento 
de meu débito contraido com a 
assinatura de Ccm:ve-rgência que, 
.• meu ver, está preenchendo .um 
vaziq, editorial. pois esta revista 
vem criando . laços e lançando 
PQn~S p .. ra WQ,QS Qi n-Iôre$ do 
mundo de hoje. Há uma. alegria 

,e uma esperança nos que a lêem. I Parabenizo os colaboradores que, 
dentro dela, são semeadores da 
Palavra que pode salvar nossas 
vidas (Tgo 1,21). De fato, a Pa
lavra de Deus precisa ser aggior_ 
na.ta.. . . A mensagem . ~ vida. E 
tôda vida é uma experiênCia no
va. Assim a retrata João em sua. 
primeira carta 1-4. Muito obri
gado pelo bem que ela me faz, a 
mim e ao povo daqui. Cada Con.
vergência é um encontro de atua
lização. Deus lhes pague a. todos. 
Sejam todos felizes. 

Padre Hélio 
Tut6ya.. 

REVERENDO IRMÃO 

Bom dia! A finalidade desta 
é dizer-1he que gostei imensamen
te de sua revista, motivo pelo 
qual acabei de assiná-la., espe
l·ando encontrar nela urna orien
~ação para minha vida cristã. 

J â fui Religiosa; ( . . . ) levo 
uma vida decente diante de Deus 
e do próximo; ( ... ); porém não 
sei ·mais em que acreditar. 

Espero encontrar luzes e orien
tação através de sua revista. 

A. S. 
Guanabara. 
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